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1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

Denominação do curso Segurança do Trabalho 

Atos legais autorizativos Portaria nº 497 de 27 de junho de 2011 

Modalidade oferecida Subsequente 

Título acadêmico conferido Técnico de Segurança do Trabalho 

Modalidade de ensino Presencial 

Regime de matrícula Semestral/por módulo 

Tempo de integralização 
Mínimo: 1,5 (um e meio) ano 

Máximo: 3 (três) anos 

Carga horária total do curso 1.200 (mil e duzentas) horas 

Número de vagas oferecidas por processo 
seletivo 

40 (quarenta) 

Turno de funcionamento Noturno 

Endereço do Curso 
Av. Minas Gerais, nº 5189, Bairro Ouro 
Verde, Governador Valadares – MG. CEP: 
35057-760 

Forma de ingresso Processo seletivo e transferência 

Eixo tecnológico Segurança 

Nome, titulação e e-mail do coordenador 
do Curso 

Maria Terezinha Silva Neta, graduada em 
Enfermagem, especialista em Enfermagem 
do Trabalho – maria.tereza@ifmg.edu.br  
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

2.1. As finalidades do Instituto 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) foi criado 

pela Lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 2008, mediante integração dos Centros Federais de 

Educação Tecnológica de Ouro Preto e de Bambuí e da Escola Agrotécnica de São João 

Evangelista, e teve sua reitoria instalada na capital Belo Horizonte. 

Conforme o artigo 6º da Lei n° 11.892/2008, os Institutos Federais possuem as seguintes 

finalidades e características: 

 

I - Ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e 
modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação 
profissional nos diversos setores da economia, com ênfase no 
desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional; II - 
Desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo 
e investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às 
demandas sociais e peculiaridades regionais; III - Promover a integração e a 
verticalização da educação básica à educação profissional e educação 
superior, otimizando a infraestrutura física, os quadros de pessoal e os 
recursos de gestão; IV - Orientar sua oferta formativa em benefício da 
consolidação e fortalecimento dos arranjos produtivos, sociais e culturais 
locais, identificados com base no mapeamento das potencialidades de 
desenvolvimento socioeconômico e cultural no âmbito de atuação do 
Instituto Federal; V - Constituir-se em centro de excelência na oferta do 
ensino de ciências, em geral, e de ciências aplicadas, em particular, 
estimulando o desenvolvimento de espírito crítico, voltado à investigação 
empírica; VI - Qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do 
ensino de ciências nas instituições públicas de ensino, oferecendo 
capacitação técnica e atualização pedagógica aos docentes das redes públicas 
de ensino; VII - Desenvolver programas de extensão e de divulgação 
científica e tecnológica; VIII - Realizar e estimular a pesquisa aplicada, a 
produção cultural, o empreendedorismo, o cooperativismo e o 
desenvolvimento científico e tecnológico; IX - Promover a produção, o 
desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais, notadamente as 
voltadas à preservação do meio ambiente (BRASIL, 2008). 

 

Através do plano de expansão da educação profissional, foram criados campi nos municípios 

de Betim, Congonhas, Formiga, Governador Valadares, Ouro Branco, Ribeirão das Neves, 

Sabará e Santa Luzia, além dos campi avançados em Conselheiro Lafaiete, Ipatinga, Itabirito, 

Piumhi e Ponte Nova. 
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No dia 9 de outubro de 2009, foi lançada a pedra fundamental do campus do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) em Governador Valadares, 

sendo a primeira instituição federal de ensino público instalada na cidade. 

 

2.2. Histórico do Campus 

O primeiro vestibular para o campus foi realizado em dezembro de 2009 e foram então 

oferecidos: dois cursos superiores, sendo eles Engenharia de Produção e Tecnologia em 

Gestão Ambiental; e um curso de nível técnico Segurança do Trabalho na forma subsequente. 

As aulas iniciaram no dia 26 de abril de 2010, com Aula Magna Inaugural ministrada pelo 

reitor do IFMG, Professor Caio Mário Bueno Silva. O evento marcou oficialmente o 

nascimento acadêmico do campus Governador Valadares. 

De abril de 2010 até outubro do mesmo ano, o campus funcionou no Polo da Universidade 

Aberta do Brasil (Polo de Apoio Presencial de Educação à Distância de Governador 

Valadares), situado na Rua Sete de Setembro, n° 2479, Centro. De outubro de 2010 a março 

de 2012, as atividades do campus aconteceram no prédio da Faculdade de Direito do Vale do 

Rio Doce (FADIVALE), situado na Rua Dom Pedro II, nº 244, Centro. No dia 26 de março de 

2012, estudantes e servidores iniciaram as atividades na sede própria e no dia 25 de maio de 

2012, o campus foi inaugurado. A sede própria localiza-se na Avenida Minas Gerais, nº 5189, 

bairro Ouro Verde.  

Atualmente, o campus Governador Valadares oferta os seguintes cursos: Técnico em 

Segurança do Trabalho e Técnico em Serviços Jurídicos (subsequentes), Técnico em 

Segurança do Trabalho e Técnico em Meio Ambiente (integrados), Bacharelado em 

Engenharia de Produção, Tecnologia em Gestão Ambiental e Especialização em Engenharia 

de Segurança do Trabalho. 

 

2.3. Inserção do curso no contexto descrito 

O Governo Federal tem como prioridade a consolidação da estabilidade econômica no país, 

como base para a construção do desenvolvimento com equidade social. Nesse sentido, o 

Ministério da Educação (MEC) enfrentou o desafio de recolocar a questão da educação 

profissional na pauta da construção do modelo de desenvolvimento brasileiro. Essencial para 

a realização desse objetivo é a adoção de medidas consistentes no sentido de democratizar o 
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acesso aos cursos oferecidos pela Rede Federal de Educação Profissional, por sua excelência 

e vínculos com a sociedade produtiva, inserindo, no mercado de trabalho, profissionais 

qualificados por meio de ensino profissionalizante. 

Dentro desse contexto, foi concebido o Plano de Expansão da Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica com o objetivo de ampliar o número de instituições e atender, 

prioritariamente, as localidades do interior do Brasil e periferias dos grandes centros urbanos. 

O Plano reestruturou a Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica com a criação 

de Institutos Federais de Educação Tecnológica. Esses Institutos são instituições de educação 

superior, básica e profissional, pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de 

educação profissional nas diferentes modalidades de ensino: da formação de jovens e adultos 

a cursos de doutorado. 

Em 24 de abril de 2007 foi publicada a Chamada Pública MEC/SETEC N.º 001/2007, quando 

a União, representada pelo Ministério da Educação, por intermédio da Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica (SETEC), acolheu propostas de apoio à implantação de 150 novas 

instituições federais de educação tecnológica, no âmbito do Plano de Expansão da Rede 

Federal de Educação Tecnológica – Fase II, na forma e condições estabelecidas em tal 

Chamada Pública. 

Em 26 de junho de 2007, a Prefeitura Municipal de Governador Valadares encaminhou ao 

MEC/SETEC proposta de ações de apoio à implantação de unidade de ensino no âmbito do 

Plano de Expansão da Rede Federal de Educação Tecnológica – FASE II, na cidade. A 

proposta relatava a urgência de um processo de planejamento amplo para a 

construção/instalação de unidades escolares que oferecessem cursos técnicos de nível médio e 

de educação tecnológica, para formação inicial como também cursos de especialização para 

formação continuada dos profissionais, que deveriam levar em conta as demandas prioritárias 

para formação e capacitação de jovens e adultos, voltados para as áreas do conhecimento que 

atendessem às necessidades imediatas da região, em consonância com os Arranjos Produtivos 

Locais em Governador Valadares.  

Ainda segundo a proposta, o Plano Diretor 2006 identificou, por votação popular, os temas 

considerados prioritários, nesta ordem: Educação, Sustentabilidade, Qualidade de Vida, Meio 

Ambiente e Preservação, Cultura, Turismo, Infraestrutura, Agronegócio, Indústria, 

Criatividade, Agroecologia, Memória, Diversidade, Consciência Ambiental, Universalidade. 

Assim, foram apresentadas condições para a aprovação do Curso Técnico em Segurança do 

Trabalho, subsequente como sendo um dos cursos estratégicos para iniciar a implantação da 
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educação federal, pública, gratuita e de qualidade no município de Governador Valadares, 

localizado no Vale do Médio Rio Doce. 

Em 27 de junho de 2011 foi publicada a Portaria n° 497, que dispõe sobre a autorização de 

funcionamento do Curso Técnico em Segurança do Trabalho, subsequente ao ensino médio no 

IFMG campus Governador Valadares. 
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3. CONCEPÇÃO DO CURSO 

 

3.1. Concepção filosófica e pedagógica da educação 

O IFMG tem como finalidade formar e qualificar profissionais de nível técnico, tecnológico e 

superior nas diferentes modalidades, em qualquer área dos vários segmentos e setores da 

economia, em estreita articulação com as demandas da sociedade e do mercado de trabalho. 

Possui como missão: educar e qualificar pessoas para serem cidadãos(ãs) críticos(as), 

criativos(as), responsáveis e capazes de atuar na transformação da sociedade. Além disso, tem 

como visão consolidar-se como instituição de excelência no ensino, na pesquisa e na 

extensão, comprometida com a ética, com a responsabilidade social e o desenvolvimento 

sustentável. 

O campus Governador Valadares, por sua vez, tem como missão educar e qualificar pessoas 

para serem cidadãos(ãs) críticos(as), criativos(as), responsáveis e capazes de atuar na 

transformação da sociedade na região do Médio Rio Doce, onde a cidade está inserida. A 

instituição pretende, assim, contribuir para a modificação do cenário atual da região, marcado 

por grande desigualdade social. 

Dentro desse contexto, o Curso Técnico em Segurança do Trabalho, subsequente busca a 

formação de profissionais éticos, cientes da contribuição que poderão dar à sociedade através 

da aplicação dos conhecimentos adquiridos durante o curso e, principalmente, a formação de 

cidadãos comprometidos com a sociedade em que vivem. 

 

3.2. Diagnóstico da realidade  

O modelo de desenvolvimento social e econômico, até então implantado na região de 

Governador Valadares, foi marcado por grandes desigualdades sociais, provocando o 

esvaziamento populacional, com forte empobrecimento e recorde nacional em emigração para 

os Estados Unidos e Portugal, drenando as habilidades e talentos de mais de 50 mil jovens. O 

empobrecimento pode ser indicado no descenso da cidade na classificação dos municípios 

mais importantes de Minas Gerais. Até o final da década de 1970, Governador Valadares 

mantinha-se como a terceira cidade mais importante do Estado, seguindo Belo Horizonte e 

Juiz de Fora. Atualmente é a nona cidade em população e a décima sétima em receita. 



10 

 

Governador Valadares apresenta um elevado índice de homicídios entre jovens, sendo que 

96% desses homicídios ocorrem entre jovens do sexo masculino. No país, é a 4ª cidade de 

maior vulnerabilidade para a adolescência. 

Segundo dados do IBGE (2013), a cidade de Governador Valadares se caracteriza atualmente 

por ter uma economia diversificada. O setor de serviços representa 78,3% do produto interno 

bruto do município; indústria, 20,1%; agropecuária, 1,6%. 

O Curso Técnico em Segurança do Trabalho, subsequente, é estratégico na construção da 

cidadania na região e na inclusão de jovens e adultos no mercado de trabalho formal, 

propiciando oportunidades de geração de renda numa cidade marcada por grandes 

disparidades socioeconômicas e exíguas condições de ascensão social. O curso procura, 

assim, além de formar cidadãos, qualificar mão-de-obra para um importante setor econômico 

da região, o de serviços. Dessa forma, procura-se atuar diretamente na realidade regional, 

oferendo oportunidades educacionais para integração da parcela da população mais vulnerável 

e formação crítico-cidadã para transformação do modelo de desenvolvimento social e 

econômico da região, concentrador de riquezas, gerador de violências e ambientalmente não 

sustentável. 

 

3.3. Perfil profissional de conclusão 

Os técnicos formados no Eixo Tecnológico de Segurança deverão possuir competências 

éticas, legais e técnicas, possuir raciocínio lógico, inteligência social, capacidade de diálogo, 

tolerância e atuação em equipes multidisciplinares e interdisciplinares. Deverão ainda, 

conhecer a Legislação Nacional e Internacional no que se refere aos direitos humanos e 

cidadania, primando pela dignidade da pessoa.  

A metodologia para a formação de técnicos de segurança do trabalho com o perfil definido 

nesse projeto precisa utilizar de estratégias e procedimentos que contribuam para que os 

alunos adquiram as seguintes habilidades e competências: valorizar o conhecimento, os bens 

culturais, o trabalho, e ter acesso a eles com autonomia; desenvolver habilidades mentais tais 

como: investigar, questionar e pesquisar, construir hipóteses, compreender, raciocinar 

logicamente, comparar, estabelecer relações, inferir e generalizar; adquirir confiança na 

própria capacidade de pensar e encontrar soluções; aprender a relativizar, confrontar e 

respeitar diferentes pontos de vista, discutir divergências, exercitar o pensamento crítico e 

reflexivo, comprometer-se, assumir responsabilidades; aprender a ler criticamente diferentes 
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tipos de textos, utilizar diferentes recursos tecnológicos, expressar-se e comunicar-se em 

várias linguagens, opinar, enfrentar desafios, criar, agir de forma autônoma; aprender a 

diferenciar o espaço público do espaço privado, ser solidário, cooperativo, conviver com a 

diversidade, repudiar qualquer tipo de discriminação e injustiça; desenvolver competências e 

habilidades que contribuam para a construção da autonomia em sua formação permanente. 

A habilitação do Técnico de Segurança do Trabalho atende ao disposto na Lei n° 9.394/96, 

que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, no Decreto Federal n° 5.154/04, 

Lei 10.639/03 e demais normas do sistema de ensino. Atende, também, às exigências da Lei 

Federal n° 7.410/85, que dispõe sobre a profissão de Engenheiros e Arquitetos especializados 

em Engenharia de Segurança do Trabalho e de Técnicos de Segurança do Trabalho e do 

Decreto Federal n° 92.530/86, que regulamenta a mesma lei; Portaria n° 3.275/89, que define 

as atribuições do Técnico de Segurança do Trabalho; Portaria N° 3.214/78 e sua Norma 

Regulamentadora – NR 4, que define as atribuições dos Serviços Especializados em 

Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT). Para ingresso no mercado de 

trabalho, o profissional deverá ter frequentado um curso de formação em Técnico de 

Segurança do Trabalho, que esteja de acordo com a Resolução CNE/CEB N° 06/2012 

(Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio) e, 

no caso do curso oferecido pelo campus Governador Valadares, o mesmo deve possuir 

Projeto Político Pedagógico (PPC), conforme documento da Pró-reitoria de Ensino (PROEN) 

contendo as "Orientações para Elaboração e Atualização de PPCs de Cursos Técnicos". Além 

disso, o profissional está sujeito ao registro prévio na Delegacia Regional do Trabalho – DRT, 

do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).  

O Curso Técnico em Segurança do Trabalho, subsequente, deverá formar um profissional 

com uma sólida formação científica, técnica e profissional que o capacite a planejar, 

administrar e executar atividades prevencionistas nos processos produtivos com auxílio de 

métodos e técnicas de identificação, avaliação e controle de riscos ambientais, de acordo com 

normas regulamentadoras e princípios de higiene e saúde do trabalho. 

3.3.1. Competências profissionais gerais 

• Compreender as bases conceituais dos princípios humanísticos e éticos, relações 

interpessoais, comunicação e informação, princípios e métodos da ciência, tecnologia 

e processos de trabalho;  
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• Compreender os conceitos centrais envolvidos na prática profissional do técnico em 

suas múltiplas dimensões: sociais, econômicas, culturais, políticas, antropológicas, 

psicológicas e sociológicas; 

• Acessar, selecionar e manejar informações; 

• Identificar, analisar e interpretar os problemas presentes no ambiente de trabalho; 

• Buscar, selecionar e integrar os conhecimentos necessários para as soluções dos 

problemas; 

• Utilizar a metodologia científica na aquisição e produção do conhecimento; 

• Utilizar o raciocínio investigativo para a compreensão dos problemas e tomada de 

decisões; 

• Dominar técnicas concernentes para a produção e aplicação do conhecimento; 

• Elaborar procedimentos na área de atuação profissional; 

• Utilizar apropriadamente as técnicas, instrumentos, procedimentos e outros recursos 

tecnológicos aplicados na prática profissional; 

• Utilizar de forma adequada os meios de comunicação verbal e não verbal nas relações 

de trabalho e no atendimento ao indivíduo e/ou coletividade; 

• Participar de equipes de trabalho da sua área de competência. 

3.3.2. Competências específicas 

• Identificar e explicar a dimensão da segurança do trabalho presente nas diversas 

manifestações dos conhecimentos; 

• Articular elementos empíricos e conceituais, concernentes ao conhecimento científico 

dos processos que visam à proteção da saúde e integridade física do trabalhador; 

• Planejar e realizar atividades que visem à análise e avaliação do ambiente de trabalho; 

• Trabalhar de maneira integrada e contributiva em equipes multidisciplinares com 

vistas à prevenção de riscos ocupacionais presentes no ambiente de trabalho e zelo 

pela preservação da segurança e saúde do trabalhador; 

• Desenvolver ações educativas na área de saúde e segurança do trabalho; 

• Orientar o uso de Equipamentos de Proteção Individual - EPI e Equipamentos de 

Proteção Coletiva – EPC; 

• Coletar e organizar informações sobre saúde e de segurança no trabalho; 

• Executar o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA;  

• Investigar, analisar acidentes e recomendar medidas de prevenção e controle; 
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• Prestar assessoria no que concerne a assuntos ligados à segurança do trabalho; 

• Emitir pareceres técnicos sobre riscos existentes no ambiente de trabalho, bem como 

orientar empregador e trabalhadores sobre medidas de prevenção, eliminação e 

neutralização de riscos no trabalho; 

• Analisar métodos e processos de trabalho e identificar os fatores de risco, propondo 

sua eliminação ou controle; 

• Executar e fazer cumprir procedimentos de segurança e higiene do trabalho e avaliar 

os resultados; 

• Desenvolver programas de treinamento, cursos, campanhas e palestras, com objetivo 

de divulgar normas de segurança, visando evitar acidentes do trabalho, doenças 

profissionais e do trabalho; 

• Indicar, solicitar e inspecionar equipamentos de proteção coletiva e individual dos 

trabalhadores; 

• Executar atividades ligadas à segurança e higiene do trabalho que objetivem a 

eliminação, controle ou redução permanente dos riscos de acidentes e melhorias das 

condições do ambiente; 

• Levantar dados estatísticos de acidente e doenças para ajustes nas ações preventivas; 

• Identificar atividades insalubres e perigosas existentes na empresa, informando ao 

empregador e trabalhadores sobre seus riscos, bem como medidas preventivas ou 

neutralizadoras; 

• Avaliar as condições ambientais de trabalho, subsidiando o planejamento e 

organização do trabalho de forma segura para o trabalhador e, consequentemente, para 

a empresa; 

• Aplicar princípios ergonômicos na realização do trabalho; 

• Operar equipamentos próprios do campo de atuação, zelando pela sua manutenção. 

3.3.3. Características do saber-ser 

• Iniciativa, apresentando disposição de iniciar e/ou propor ações para resolução de 

problemas, aperfeiçoamento e melhoria dos serviços realizados antes que elas sejam 

ordenadas; 

• Autonomia, demonstrando capacidade de decisão e resolução de problemas de forma 

crítica e eficaz; 
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• Atenção, apresentando capacidade de seleção, foco e percepção de estímulos e 

informações; 

• Capacidade de trabalho em equipe, demonstrando espírito de coletividade e 

cooperação, respeito às diversidades e abertura democrática ao diálogo. 

 

3.4.  Objetivos do curso 

3.4.1. Objetivo geral 

O Curso Técnico em Segurança do Trabalho Modalidade Subsequente tem como objetivo 

geral formar técnicos de segurança do trabalho articulados com as necessidades do meio 

ambiente e saúde do trabalhador, dispostos a atender às demandas socioeconômicas da região 

de Governador Valadares através do planejamento e execução de medidas técnico-

prevencionistas. 

3.4.2. Objetivos específicos 

• Auxiliar na formulação de políticas consistentes de segurança do trabalho, meio 

ambiente e saúde; 

• Colaborar para o gerenciamento preventivo dos riscos presentes nos ambientes de 

trabalho e relacionados aos processos produtivos; 

• Contribuir para a redução dos índices de acidentes do trabalho e para a melhoria das 

condições de segurança dos locais onde se processam atividades laborativas; 

• Possibilitar o aumento da produtividade, pois não há interrupção do trabalho por conta 

da ocorrência de acidentes; 

• Promover o bem estar dos trabalhadores, impedindo-os de se acidentar ou de contrair 

doenças de trabalho; 

• Evitar as perdas que todo acidente gera para a empresa e para o país; 

• Melhorar a imagem da empresa perante os seus acionistas e sociedade, condição de 

valor num mercado competitivo e que tem procurado seletivamente parceiros que 

mostrem qualidade e eficiência na gestão da segurança e saúde no trabalho; 

• Prevenir e atuar nas situações em que o trabalho possa provocar danos à natureza. 
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3.5. Justificativas 

O Brasil, lamentavelmente, ainda é destaque em número de acidentes de trabalho e incidência 

de doenças ocupacionais, conforme indicam as estatísticas, estando sistematicamente entre os 

países que mais registram acidentes de trabalho no mundo. Essa posição poderia ser ainda 

pior se todos os acidentes ocorridos fossem registrados e se o universo de trabalhadores 

abrangidos pelas estatísticas não estivesse aquém da força real de trabalho existente no País. 

Dados do Anuário Estatístico da Previdência Social publicado em 2013 mostram que, naquele 

ano foram registrados 717.911 acidentes do trabalho. Os dados mostram ainda que, 

comparado com 2012, o número de acidentes de trabalho teve acréscimo de 1,8%. A região 

Sudeste, onde se localiza a instituição em que é ofertado o curso Técnico em Segurança do 

Trabalho em questão, é uma das que mais registra acidentes de trabalho no país, uma vez que 

concentra grande contingente de empresas, demandando ações prevencionistas importantes 

(MPS, 2013, p. 582; MPS, 2012, p. 561). 

A cidade de Governador Valadares, como ressaltado anteriormente, situa-se na região do 

médio Rio Doce e nesta localidade a oferta pública do curso Técnico em Segurança do 

Trabalho é inexistente, prevendo-se a sua oferta por um período de tempo considerável, uma 

vez que, nos termos da norma regulamentadora n° 4, anexo II da Portaria do MTE n° 3.214, 

todas as empresas que possuam mais de 50 empregados e que sejam do grau de risco 4, as 

empresas que possuam mais de 100 empregados e que sejam de grau de risco 3, além 

daquelas com mais de 500 empregados e de graus de risco 1 e 2, devem contratar técnico de 

segurança no trabalho, que integrará o SESMT - Serviço Especializado em Engenharia de 

Segurança e Medicina do Trabalho, e a cidade possui um grande número de empresas que se 

enquadram nos quesitos citados. 

Assim, com o objetivo de reduzir as desigualdades sociais na região através da formação de 

mão de obra qualificada e visto que há a necessidade de formação contínua do profissional 

Técnico de Segurança do Trabalho para atender não só as necessidades do mercado local, 

como também de toda a região do médio Rio Doce, onde a cidade de Governador Valadares 

está inserida, é que se justifica a implantação do Curso de Técnico em Segurança do Trabalho, 

subsequente pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais em 

Governador Valadares. 
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4. ESTRUTURA DO CURSO 

 

4.1. Perfis dos profissionais docentes e técnicos que atuam no curso 

a) Corpo Docente 

Tabela 1 – Corpo Docente do Curso Técnico em Segurança do Trabalho, Modalidade Integrado, do IFMG campus Governador Valadares 

DOCENTE DISCIPLINA TITULAÇÃO 
REGIME DE 
TRABALHO 

Ângelo Antônio Reis 
Higiene Ocupacional I; Higiene 

Ocupacional II 

Graduação em Engenharia Metalúrgica pela Universidade Federal de Ouro 
Preto. Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho pela 
UNILESTE. Mestrado em Propriedades Físicas e Químicas dos Materiais 
pelo Instituto Federal do Espírito Santo. 

40h - DE 
 

Flávio José de Assis Barony Desenho Técnico 

Graduação em Ciências Biológicas – Licenciatura Plena pela Universidade 
do Leste de Minas Gerais. Especialização em Engenharia Sanitária e 
Ambiental pela Universidade do Leste de Minas Gerais. Mestrado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Viçosa. 

40h - DE 
 

Graciela Santos Joana Ferreira de 
Oliveira 

Princípios da Tecnologia Industrial; 
Tecnologia, Prevenção e Combate a 
Incêndio; Segurança do Trabalho e 

Gerência de Riscos 

Graduação em Engenharia de Produção pela Faculdade Pitágoras. 
Graduação em Engenharia Civil pelo Centro Universitário do Leste de 
Minas Gerais. Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho 
pelo Centro Universitário do Leste de Minas Gerais. Especialização em 
Docência na Educação Profissional e Tecnológica pelo SENAI-CETIQT. 

40h - DE 
 

João Eustáquio da Costa Santos Escrita e Práticas Leitoras 
Graduação em Letras, com formação complementar em Filosofia pela 
Universidade Federal de Minas Gerais. Mestrado em Literatura Brasileira 
pela Universidade Federal de Minas Gerais. 

40h - DE 
 

Luciano Silva 

Segurança do Trabalho I; Segurança do 
Trabalho II; Sistema de Gestão Integrada 
de Saúde, Segurança e Meio Ambiente; 

Gerência de Riscos 

Graduação em Engenharia Mecânica pela UNILESTE MG. Especialização 
em Gerenciamento de Projetos pela FINOM. Especialização em 
Engenharia de Segurança do Trabalho pela UCAM. 

40h - DE 
 

Luiz Felipe dos Santos Lima Legislação do Trabalho 

Graduação em Direito pela Faculdade de Direito do Vale do Rio Doce. 
Especialização em Direito do Trabalho e em Direito Público pela 
Universidade Cândido Mendes. Mestrado em andamento em Gestão 
Integrada do Território pela Universidade Vale do Rio Doce. 

20h 

Luiz Fernando da Rocha Penna Proteção Ambiental Graduação em Ciências Agrícolas pela Universidade Federal Rural do Rio 40h - DE 
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de Janeiro. Licenciatura em Ciências Biológicas pelo Centro Universitário 
de Caratinga. Especialização em Ciências do Ambiente pela Fundação 
Educacional de Caratinga. Especialização em Gestão e Manejo Ambiental 
em Sistemas Agrícolas pela Universidade Federal de Lavras. Mestrado 
profissional em Meio Ambiente e Sustentabilidade pela Fundação 
Educacional de Caratinga. Doutorado em Gestão Ambiental pela 
Universidad San Carlos (Paraguai). 

 

Luiz Henrique Pimentel Gomes Informática 

Graduação em Tecnologia de Processamento de Dados pela Universidade 
do Vale do Rio Doce. Licenciatura em Informática pelo Centro Federal de 
Educação Tecnológica de Rio Pomba. Especialização em Informática pela 
Faculdade do Noroeste de Minas. 

40h - DE 
 

Maria Terezinha Silva Neta 
Ergonomia e Organização do Trabalho; 

Medicina do Trabalho e Saúde 
Ocupacional; Primeiros Socorros 

Graduação em Enfermagem pelo Centro Universitário do Leste de Minas 
Gerais - UNILESTE. Especialização em Enfermagem do Trabalho pela 
Fundação Geraldo Perlingeiro de Abreu – FGPA. 

40h - DE 
 

Neuber Samy Ferreira de Souza 
Administração e Empreendedorismo; 

Seminário Integrador I; Seminário 
Integrador II; Seminário Integrador III 

Graduação em Administração pela Escola Bahiana de Administração. 
40h - DE 

 

Tatiana Amaral Nunes  
Psicologia do Trabalho; Comunicação e 

Expressão no Trabalho 
Graduação em Psicologia pela Universidade Vale do Rio Doce. Mestrado 
em Psicologia pela Universidade Federal do Espírito Santo. 

20h 
 

 

b) Corpo Técnico-Administrativo 

Tabela 2 – Corpo Técnico-Administrativo do IFMG campus Governador Valadares 

TÉCNICO CARGO TITULAÇÃO 
REGIME DE 
TRABALHO 

Antônio Loures Sobrinho Técnico em Assuntos Educacionais 

Graduação em Educação Física pela Fundação Educacional de Caratinga. 
Especialização em Atividades Motoras para Promoção da Saúde e 
Qualidade de Vida pelo Centro Universitário de Caratinga. Mestrado em 
andamento em Gestão Integrada de Território pela Universidade Vale do 
Rio Doce. 

40h 

Dairde Rocha Assistente em Administração 
Técnico em Informática pela Escola Agrotécnica Federal de São João 
Evangelista. Bacharelanda em Administração Pública pela Universidade 
Federal de Ouro Preto. 

40h 

Giulliano Gloria de Sousa Técnico em Assuntos Educacionais 
Graduação em História – Licenciatura Plena pela Universidade Vale do 
Rio Doce. Especialização em História e Cultura Brasileira pela 
Universidade Vale do Rio Doce. Mestrado em História pela Universidade 

40h 
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Federal de São João del-Rei.  

Jaider Taveira 
Técnico de Laboratório – Área 

Segurança do Trabalho 

Técnico em Segurança do Trabalho pela Escola Mater Et Magistra,  
Faculdade de Administração de Governador Valadares. Tecnólogo em 
Gestão da Produção Industrial pelo Centro Universitário Uninter – Polo 
Governador Valadares. 

40h 

Luci Aparecida Souza Borges de Faria Pedagoga 

Licenciatura em Pedagogia pela Faculdade de Educação Antônio Augusto 
Reis Neves. Especialização em Psicopedagogia pela Universidade Federal 
de Uberlândia. Especialização em Alfabetização pela Universidade Federal 
de Uberlândia. Especialização em Didática do Ensino Superior pela 
Faculdade de Educação, Ciências e Letras Urubupungá. Especialização em 
Metodologia do Ensino pela Faculdade de Educação, Ciências e Letras 
Urubupungá. Mestrado em Educação pela Pontifícia Universidade Católica 
de Campinas. 

40h 

Patrícia Dias de Castro Psicóloga 
Graduação em Psicologia pela Universidade Federal de São João Del-Rei. 
Especialização em Psicologia clínica: abordagem fenomenológica-
existencial e gestalt-terapia pela FEAD. 

40h 

Raquel Antunes de Freitas Nunes Assistente em Administração 
Graduação em Direito pela Faculdade de Direito do Vale do Rio Doce. 
Especialização em Direito do Trabalho pela Universidade Gama Filho. 

40h 

Rejane Rodrigues de Oliveira Bibliotecária - Documentalista 
Graduação em Biblioteconomia pelo Centro Universitário de Formiga. 
Especialização em Gestão Estratégia e Marketing pela Universidade do 
Leste de Minas Gerais. 

40h 

Ronaldo Fernandes Roque Assistente em Administração 
Graduação em Matemática pela Universidade Federal de Minas Gerais. 
Especialização em Novas Tecnologias para o Ensino de Matemática pela 
Universidade Federal Fluminense. 

40h 

Rosana Dias Fernandes Assistente em Administração 
Graduação em Serviço Social pela Fundação Universidade do Tocantins – 
UNITINS. Pós-graduação em Políticas Públicas e Programa da Saúde na 
Família pelo Instituto Proativo. 

40h 

Shirley Gomes Oliveira  Assistente Social Graduação em Serviço Social pela Fundação Universidade do Tocantins. 40h 

Thiago Gonzaga Belmonte Galvão Analista de Tecnologia da Informação 
Graduação em Ciência da Computação pela Universidade Federal de 
Outro Preto. 

40h 

Wilson Ambrósio Júnior Administrador 

Graduação em Administração de Empresas pela Faculdade de 
Administração de Governador Valadares. Especialização em andamento 
em Tecnologia de Gestão Pública e Responsabilidade Fiscal pela Escola 
Superior Aberta do Brasil. 

40h 
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4.2. Formas de participação do colegiado do curso 

O Colegiado de Cursos foi criado para apoiar a gestão administrativa e acadêmica dos cursos 

ofertados, como órgão deliberativo e consultivo, e tem a finalidade de colaborar para o 

aperfeiçoamento do processo educativo e zelar pela correta execução das políticas do IFMG 

no âmbito dos cursos.  

Conforme a Resolução n° 041 de 03 de dezembro de 2013, a qual dispõe sobre o Regimento 

de Ensino do IFMG, compete ao Colegiado de Curso:  

 

I - elaborar o Projeto Pedagógico do curso em conformidade com as 
Diretrizes Curriculares Nacionais, com o Plano de Desenvolvimento 
Institucional e com o Projeto Político-Pedagógico Institucional bem como 
submetê-lo às demais instâncias; II - assessorar na coordenação e supervisão 
do funcionamento do curso; III - estabelecer mecanismos de orientação 
acadêmica aos discentes do curso; IV - promover continuamente a melhoria 
do curso, especialmente em razão dos processos de autoavaliação e de 
avaliação externa; V - fixar a sequência recomendável das disciplinas e os 
pré-requisitos e co-requisitos, se estabelecidos no Projeto Pedagógico do 
curso; VI - emitir parecer sobre assuntos de interesse do curso; VII - julgar, 
em grau de recurso, as decisões do Coordenador de Curso; VIII - propor 
normas relativas ao funcionamento do curso para deliberação da Direção de 
Ensino do campus (IFMG, 2013). 
 

A Resolução nº 12 de 01 de outubro de 2014 do Conselho Acadêmico estabeleceu o 

Regulamento dos Colegiados de Curso do campus Governador Valadares. Este documento 

atribui ao Colegiado de Curso as competências, entre outras, de incentivar a criação de grupos 

de pesquisa e a implantação de projetos de pesquisa e extensão; acompanhar o processo de 

reestruturação curricular e deliberar sobre propostas de alteração do Projeto Pedagógico do 

Curso. O colegiado deve se reunir pelo menos três vezes durante o semestre, não excluindo a 

possibilidade de realização de reuniões extraordinárias, conforme Regimento de Ensino. 

 

4.3. Requisitos e formas de acesso ao curso 

A Lei n° 11.741/08 altera dispositivos da Lei n° 9.394/96, que estabelece as diretrizes e bases 

da educação nacional, para redimensionar, institucionalizar e integrar as ações da educação 

profissional técnica de nível médio, da educação de jovens e adultos e da educação 

profissional e tecnológica. O artigo 2o da Lei n° 11.741/08, através do acréscimo da Seção IV- 

A, denominada "Da Educação Profissional Técnica de Nível Médio", e do artigo 36-B, inciso 
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II, prevê que a educação profissional técnica de nível médio será desenvolvida na forma 

subsequente em cursos destinados a quem já tenha concluído o ensino médio. 

Assim, para ter acesso ao curso Técnico em Segurança do Trabalho, subsequente, o aluno 

deverá ter concluído o ensino médio e atender aos demais requisitos que constam no edital do 

processo seletivo do IFMG, assim como o calendário para inscrições e matrículas dos 

candidatos. O IFMG, de acordo com a perspectiva de democratização da educação técnica 

brasileira, condizente com os pressupostos filosóficos de respeito às diferenças, organiza 

processo seletivo próprio, regido por edital e aberto a todas as pessoas, com utilização, 

inclusive, do sistema de cotas. O ingresso via processo seletivo ocorrerá através de sorteio 

público eletrônico, com regras definidas em edital próprio. O processo seletivo não exige 

competências e habilidades específicas para o Curso Técnico em Segurança do Trabalho, 

subsequente. 

Além do processo seletivo, o acesso ao curso pode se dar também através de transferência. Os 

critérios de ingresso por meio de transferência são definidos em edital próprio do campus. 

Conforme determina o Regimento de Ensino do IFMG (2013), Capítulo III, Seção III, em 

cada módulo deverá ser realizada, obrigatoriamente, a renovação da matrícula do discente, de 

acordo com o calendário acadêmico do campus. Para renovar a matrícula, o discente não 

poderá ter pendências administrativas, financeiras e/ou outras com a instituição. Caso o 

discente não realize a renovação da matrícula no prazo estabelecido no calendário acadêmico, 

ficará caracterizado o abandono de curso e o discente será considerado desistente. 

 

4.4. Organização Curricular 

A organização curricular foi concebida com base nos objetivos, no perfil profissional do 

egresso e considerando as competências a serem desenvolvidas no mundo do trabalho pelo 

Técnico de Segurança do Trabalho. Para a construção do projeto foi observada a carga horária 

mínima estabelecida pelo Catálogo Nacional de Cursos Técnicos para o curso Técnico em 

Segurança do Trabalho, que é de 1.200 (mil e duzentas) horas.  

O Curso Técnico em Segurança do Trabalho, subsequente do campus Governador Valadares 

dispõe de uma carga horária total obrigatória de 1.200 (mil e duzentas) horas, referentes às 

disciplinas técnicas. As disciplinas estão distribuídas em 3 (três) módulos ou um ano e seis 

meses. Além disso, o curso prevê 120 (cento e vinte) horas para o Estágio Supervisionado não 

obrigatório. 
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As disciplinas estão dividas em Unidades de Ensino que contemplam: 1- Formação Ampliada, 

a qual se constitui de conteúdos articuladores da reflexão teórica-crítica com os domínios da 

prática e prioriza a abordagem geral concebendo a diferença como forma de desenvolver o 

espírito crítico frente à realidade; 2- Formação específica referente ao Diagnóstico e 

Avaliação da Segurança do Trabalho, com conteúdos constituintes do processo de aquisição 

de competências e habilidades necessárias ao exercício da profissão; 3- Formação específica 

referente ao Diagnóstico e Avaliação da Saúde Ocupacional, também com conteúdos 

constituintes do processo de aquisição de competências e habilidades necessárias ao exercício 

da profissão; 4- Aprofundamento, reflexão e capacitação profissional, com Seminários 

Integradores, execução do Estágio profissional não obrigatório e outras formas de Atividades 

Complementares Técnicas, ou seja, Acadêmico-Científico-Culturais. 

Os professores são responsáveis pela constante atualização dos planos de ensino, englobando 

as ementas, objetivos gerais e específicos e bibliografias, em função das mudanças 

tecnológicas e novos conhecimentos gerados, bem como pela definição dos pré-requisitos das 

disciplinas, caso seja necessário. A proposta de atualização dos planos e estabelecimento de 

co/pré-requisitos deverá ser submetida para análise e aprovação ao Colegiado do Curso. 

As aulas práticas poderão ser realizadas através de atividades práticas em laboratório, 

seminários, visitas técnicas, coletas em campo, elaboração de relatórios técnicos, entre outras. 

Trabalhos de campo poderão ser realizados, propiciando ao aluno experiência prática na 

observação e análise do ambiente de trabalho, em procedimentos de avaliação do ambiente de 

trabalho e obtenção de dados, na utilização de equipamentos portáteis de medição, entre 

outras. 

Ademais, com vistas ao aperfeiçoamento deste PPC, a matriz passou por profunda alteração a 

fim de: 

a) Reduzir a carga horária do curso para o mais próximo possível das Diretrizes 

Curriculares do Ensino Médio Profissionalizante, pois o perfil do estudante é o de 

situação ativa no mercado de trabalho, o que restringe o tempo de dedicação à 

formação acadêmica (BRASIL, 2012); 

b) Reduzir o número de disciplinas sem comprometer a abordagem conceitual e eliminar 

as disciplinas técnicas com apenas 01 (uma) aula semanal, conforme flexibilidade 

curricular proposta no parecer CNE/CEB nº 16/99 (BRASIL, 1999). Para a 

consecução desse objetivo os conteúdos de algumas disciplinas foram realocados, 
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como por exemplo, a ementa da disciplina Prevenção e Controle de Perdas, que passou 

a ser tratada dentro da disciplina Gerência de Riscos. 

Tais medidas visam garantir ao estudante condições para participação em projetos de pesquisa 

e/ou extensão e realização das diversas atividades demandadas pelas disciplinas. 

4.4.1. Matriz Curricular 

Tabela 3 – Matriz Curricular do Curso Técnico em Segurança do Trabalho Modalidade Subsequente do 
IFMG campus Governador Valadares 

1º MÓDULO 

Nome da Disciplina 
Carga Horária 
(hora-relógio) 

Carga Horária 
(hora-aula) 

Escrita e Práticas Leitoras 66,66 80 
Informática 50,00 60 
Legislação do Trabalho 66,66 80 
Segurança do Trabalho I 50,00 60 
Comunicação e Expressão no Trabalho 50,00 60 
Ergonomia e Organização do Trabalho 50,00 60 
Seminário Integrador I 66,66 80 
TOTAL 400 480 

2º MÓDULO 

Nome da Disciplina 
Carga Horária 
(hora-relógio) 

Carga Horária 
(hora-aula) 

Higiene Ocupacional I 66,66 80 
Segurança do Trabalho II 50,00 60 
Administração e Empreendedorismo 50,00 60 
Primeiros Socorros 33,33 40 
Estatística Aplicada 50,00 60 
Proteção Ambiental 33,33 40 
Tecnologia, Prevenção e Combate a Incêndio 50,00 60 
Seminário Integrador II 66,66 80 
TOTAL 400 480 

3º MÓDULO 

Nome da Disciplina 
Carga Horária 
(hora-relógio) 

Carga Horária 
(hora-aula) 

Higiene Ocupacional II 66,66 80 
Medicina do Trabalho e Saúde Ocupacional 50,00 60 
Princípios da Tecnologia Industrial 50,00 60 
Desenho Técnico 66,66 80 
Psicologia do Trabalho 33,33 40 
Gerência de Riscos 33,33 40 
Sistema de Gestão Integrada de Saúde Segurança e Meio Ambiente 33,33 40 
Seminário Integrador III 66,66 80 
TOTAL 400 480 
CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 1.200 1.440 

4.4.2. Ementário do curso 

Disciplina: Escrita e Práticas Leitoras 
Módulo: 1º 
Carga Horária: 66,66 h/r (80 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Competência leitora e competência escritora dos acadêmicos. Níveis de linguagem (com ênfase na 
linguagem acadêmica). Identificação da ideia central de um texto, discurso ou livro. Percepção do contexto de 
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um texto. Identificação das informações implícitas de um texto. Comparação de elementos textuais e temáticos 
de diferentes tipos de textos. Relações textuais e intertextuais. Memorização de informações textuais relevantes. 
Objetivo Geral: Desenvolver as competências leitora e escritora e as diferentes habilidades de leitura e escrita 
da língua portuguesa. 
Objetivos Específicos:  

• Dominar o padrão culto da Língua Portuguesa;  
• Identificar a ideia central de um texto, de um discurso, de um livro, etc.;  
• Perceber o contexto que significa um determinado texto;  
• Identificar as informações implícitas de um texto (os pressupostos e os subentendidos);  
• Fazer inferências tanto lexicais quanto interpretativas;  
• Comparar elementos textuais e temáticos tanto distintos como semelhantes;  
• Relacionar elementos textuais, temáticos e interpretativos de diferentes áreas do conhecimento 

humano;  
• Memorizar e aplicar de modo coerente itens lexicais que compõem a linguagem culta; 
• Memorizar informações textuais relevantes;  
• Reconhecer e compreender os efeitos irônicos presentes em alguns textos;  
• Interpretar diferentes tipos de textos em diferentes áreas do conhecimento humano;  
• Avaliar criticamente os discursos e confrontar opiniões e pontos de vista em diferentes tipos de textos;  
• Reconhecer e compreender os distintos níveis de linguagem bem como saber fazer o uso efetivo dos 

mesmos; 
• Saber discernir um fato da opinião referente a esse mesmo fato;  
• Fazer o uso social da língua para, por exemplo, produzir um resumo, uma carta argumentativa, um 

comentário crítico, um relatório técnico, etc.;  
• Reconhecer referências intertextuais;  
• Estabelecer relações entre imagens, gráficos, tabelas, infográficos e o corpo do texto. 

Bibliografia Básica: 
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 
2008. 
MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. São Paulo: Atlas, 
2009.  
SILVA, Sérgio Nogueira Duarte da. O português do dia a dia: como falar e escrever melhor. Rio de Janeiro: 
Rocco, 2008. 
Bibliografia Complementar: 
BAGNO, Marcos. Preconceito linguístico: o que é, como se faz. São Paulo: Loyola, 2011. 
GNERRE, Maurízio. Linguagem, escrita e poder. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 
MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília Santos. Planejar gêneros 
acadêmicos. São Paulo: Parábola Editorial, 2005. 3 v. 
THEREZZO, Graciema Pires. Redação e leitura para universitários. Campinas: Editora Alínea, 2008. 
VALENÇA, Ana et al. Roteiro de redação: lendo e argumentando. São Paulo: Scipione, 2006. 
 
Disciplina: Informática 
Módulo: 1º 
Carga Horária: 50 h/r (60 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Introdução à informática: conceitos básicos. Noções básicas dos principais elementos de hardware e 
software. Princípios da ciência da computação. Sistemas Operacionais: terminologias e uso básico. Introdução à 
Internet: conceitos básicos. Segurança na internet, utilização dos serviços e-mail e Web. Planilha eletrônica. 
Editor de Textos. Gerenciador de Apresentações. 
Objetivo Geral: Capacitar o aluno com uma base tecnológica em informática para que tenha conhecimento das 
terminologias básicas de Informática, bem como do funcionamento básico do computador e os componentes 
que o cercam, e domínio das funções básicas e dos princípios de automação que a informática proporciona, tais 
como os tipos de softwares, componentes do computador, dados estatísticos básicos através de planilha 
eletrônica, possibilitando ao aluno capacidade técnica, através da informática básica, na organização de 
atividades enquanto aluno (e estudante) e posteriormente como profissional no mundo do trabalho. 
Objetivos Específicos:  

• Entender o funcionamento de um computador;  
• Conhecer os principais componentes do computador;  
• Discernir os tipos de Softwares; 
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• Compreender como se trabalha em um editor de texto, planilha eletrônica e gerenciador de 
apresentações. 

Bibliografia Básica: 
MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G. Estudo Dirigido de Informática Básica. 
São Paulo: Editora Érica, 2007. 
MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G. Internet - Guia de Orientação. São Paulo: 
Érica, 2010. 
SILVA, Mário Gomes da. Informática - Terminologia - Microsoft Windows 7 - Internet - Segurança - 
Microsoft Office Word 2010 - Microsoft Office Excel 2010 - Microsoft Office PowerPoint 2010 - 
Microsoft Office Access 2010. São Paulo: Editora Érica, 2010. 
Bibliografia Complementar: 
ALVES, William Pereira. Informática – Microsoft Office Word 2010 e Microsoft Excel – Avançado. São 
Paulo: Érica, 2010. 
AQUILA, Robson; COSTA, Renato da. Informática Básica. Rio de Janeiro: Impetus, 2009. 
FEDELI, Ricardo Daniel; POLLONI, Enrico Giulio Franco; PERES, Fernando Eduardo. Introdução à ciência 
da computação. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 
LAPPONI, L. C. Estatística Usando o Excel. São Paulo: Campos, 2005. 
MANZANO, André Luiz N.G. Estudo Dirigido de Microsoft Office Word 2010. São Paulo: Érica 2012. 
 
Disciplina: Legislação do Trabalho 
Módulo: 1º 
Carga Horária: 66,66 h/r (80 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Fundamentos e formação histórica da disciplina: fontes. Relação de trabalho e relação de emprego. 
Conceito de empregado e empregador: tipos. Contrato de emprego e contratos afins. Formas de invalidade do 
contrato. Poderes do empregador: limites. Duração do trabalho (jornada – Convenção n. 171 da OIT). Repouso. 
Férias (Convenção n. 132 da OIT). Salário. Alteração contratual. Suspensão e interrupção do contrato (Lei nº 
11.304, de 11/05/2006). Cessação do contrato. Justa causa. Aviso prévio. Estabilidade e FGTS. Prescrição e 
decadência. O trabalho da mulher (proteção à maternidade – Lei nº 11.324, de 19/07/2006 e Lei nº 11.340, de 
07/08/2006). O trabalho do menor (inovações da Lei nº 11.180, de 23/09/2005). Segurança e higiene do 
trabalho. Responsabilidade civil e penal por acidente do trabalho. Noções de previdência. 
Objetivo Geral: Estudar de maneira sistêmica o Direito do Trabalho no que tange às relações individuais de 
trabalho, analisando direitos e deveres dos empregados e empregadores, e o Direito Previdenciário com foco no 
Regime Geral de Previdência Social, abordando de maneira concisa os institutos jurídicos que norteiam a 
disciplina. 
Objetivos Específicos:  

• Analisar os princípios do Direito do Trabalho;  
• Estudar o contrato individual do trabalho;  
• Proporcionar o conhecimento do Direito Previdenciário no que tange ao Regime Geral de Previdência 

Social no ordenamento jurídico brasileiro;  
• Estudar a assistência e segurança na previdência social;  
• Analisar as normas de proteção em acidente do trabalho. 

Bibliografia Básica: 
BARROS, Alice Monteiro. Curso de Direito do Trabalho. São Paulo: Editora Ltr, 2013. 
COSTA, Armando Casimiro; MARTINS, Melchíades Rodrigues; CLARO, Sonia Regina. CLT-LTR 2013. São 
Paulo: Editora Ltr, 2013. 
MARTINS, Sergio Pinto. Direito do Trabalho. São Paulo: Atlas, 2013. 

Bibliografia Complementar: 
BASILE, César Reinaldo Offa. Direito do Trabalho: Sinopses Jurídicas. São Paulo: Editora Saraiva, 2013. 
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF Senado Federal, 
2013. 
DELGADO, Mauricio Godinho. Curso de Direito do Trabalho. São Paulo: Editora Ltr, 2013. 
SALIBA, Tuffi Messias. Legislação de segurança, acidente do trabalho e saúde do trabalhador. São Paulo: 
Editora LTr, 2010. 
______. Insalubridade e Periculosidade: Aspectos Técnicos e Práticos. São Paulo: Editora LTr, 2012. 

 
Disciplina: Segurança do Trabalho I 
Módulo: 1º 
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Carga Horária: 50 h/r (60 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Introdução ao estudo de Segurança no Trabalho. Acidente do Trabalho. Normas Regulamentadoras. 
NR 1 – Disposições gerais. NR 2 - Inspeção prévia. NR 3 – Embargo ou Interdição. NR 4 – SESMT. NR 5 – 
CIPA. NR 6 – EPI. NR 8 - Edificações. NR 9 - PPRA. NR 18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na 
Indústria da Construção. NR 35 – Trabalho em Altura. 
Objetivo Geral: Capacitar o aluno para aplicação de medidas prevencionistas no ambiente de trabalho através 
do conhecimento dos aspectos técnicos e legais da segurança do trabalho. 
Objetivos Específicos:  

• Conhecer os conceitos básicos de segurança do trabalho;  
• Identificar os tipos de acidentes de trabalho, causas, medidas preventivas e corretivas;  
• Identificar os riscos ambientais que podem estar presentes no ambiente de trabalho;  
• Conhecer as normas regulamentadoras e suas aplicações;  
• Conhecer os procedimentos a serem adotados por uma empresa antes de iniciar suas atividades;  
• Conhecer os riscos ambientais que levam ao embargo ou interdição e quais os procedimentos a serem 

adotados;  
• Conhecer como é realizado o desenvolvimento do PPRA;  
• Conhecer os riscos ambientais inerentes às atividades desenvolvidas na indústria da construção, assim 

como os procedimentos de segurança a serem adotados;  
• Conhecer como é realizado o desenvolvimento do PCMAT; 
• Calcular e interpretar dados estatísticos de acidentes do trabalho;  
• Analisar o funcionamento dos dispositivos de proteção coletiva e individual;  
• Elaborar o PPRA e o Mapa de Riscos;  
• Entender a quem se aplicam as normas regulamentadoras e as responsabilidades;  
• Compreender a organização da CIPA e do SESMT;  
• Conhecer os requisitos de segurança para execução de obras da construção civil;  
• Conhecer os requisitos de segurança para execução de trabalho em altura. 

Bibliografia Básica: 
ATLAS, Equipe. Manuais de legislação Segurança e Medicina do Trabalho. São Paulo: Editora Atlas, 2013. 
JUNIOR, Francisco Milton Araújo. Doença Ocupacional e Acidente de Trabalho. São Paulo: LTr, 2013. 
MORAES, Giovanni. Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas. Rio de Janeiro: GVC, 2013. 5 v. 
Bibliografia Complementar: 
BARBOSA, Adriano Aurélio Ribeiro. Segurança do Trabalho. Curitiba: Editora LT, 2011. 
CAMPOS, Armando. CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes: uma nova abordagem. São 
Paulo: Editora SENAC, 2013. 
MORAIS, Carlos Roberto Naves. Perguntas e Respostas Comentadas em Segurança e Medicina do 
Trabalho. São Caetano do Sul, SP: Editora Yendis, 2012. 
SALIBA, Tuffi Messias. Curso básico de segurança e higiene ocupacional. São Paulo: LTr, 2011. 
TEIXEIRA, Pedro Luiz Lourenço. Segurança do Trabalho na Construção Civil: Do Projeto À Execução 
Final. São Paulo: Editora Navegar, 2009. 
 
Disciplina: Comunicação e Expressão no Trabalho 
Módulo: 1º 
Carga Horária: 50 h/r (60 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Aspectos essenciais da Metodologia Científica. Caracterização da linguagem científica. Elaboração de 
documentos como atas, procedimentos, pareceres e relatórios. Técnicas de apresentação. Habilidades sociais 
profissionais. 
Objetivo Geral: Comunicar-se e expressar-se em seu ambiente de trabalho de maneira eficiente e adequada.  
Objetivos Específicos:  

• Ter conhecimentos básicos acerca do que é metodologia científica;  
• Ter conhecimentos básicos acerca do que é linguagem científica;  
• Elaborar adequadamente documentos como atas, procedimentos, pareceres e relatórios em seu 

contexto laboral;  
• Conduzir treinamentos, ministrar palestras, realizar apresentações em público e orientações com as 

habilidades sociais necessárias;  
• Relacionar-se habilidosamente em termos sociais em seu local de trabalho. 
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Bibliografia Básica: 
CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; DA SILVA, Roberto. Metodologia científica. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2007. 
DEL PRETTE, Almir; DEL PRETTE, Zilda A. P. Habilidades sociais para uma nova sociedade. In: Psicologia 
das relações interpessoais: vivências para o trabalho em grupo. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001. 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. São Paulo: Atlas, 2007. 
Bibliografia Complementar: 
APPOLINÁRIO, Fabio. Metodologia da Ciência: filosofia e prática da pesquisa. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 1472: Informação e documentação: trabalhos 
acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 
______. NBR 6023: Informação e documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 
DEL PRETTE, Zilda A. P.; DEL PRETTE, Almir. Técnicas de treinamento de habilidades sociais. In: 
Psicologia das habilidades sociais: terapia e educação. Petrópolis, RJ: Vozes, 1999. 
FRANÇA, Júnia Lessa; VASCONCELLOS, Ana Cristina de. Manual para normalização de publicações 
técnico-científicas. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2011. 
 
Disciplina: Ergonomia e Organização do Trabalho 
Módulo: 1º 
Carga Horária: 50 h/r (60 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Introdução à ergonomia e organização do trabalho: conceitos, históricos, objetivos. Estudo da NR 17. 
Definição de ergonomia física, bem como posturas no ambiente de trabalho, movimentação de carga, 
biomecânica do movimento. Estudo da ergonomia cognitiva e estudo dos processos mentais no trabalho. Estudo 
da ergonomia organizacional e sua importância na organização do trabalho. 
Objetivo Geral: Apresentar aos alunos a norma regulamentadora 17, bem como definir o conceito de 
ergonomia, objetivos, métodos e sua aplicabilidade processo produtivo. 
Objetivos Específicos:  

• Levar ao conhecimento dos alunos, um conceito novo de ergonomia que apresenta uma subdivisão da 
disciplina em ergonomia física, cognitiva e organizacional;  

• Desenvolver projetos de pesquisa e dos postos de trabalhos que atendam as necessidades 
psicofiosiológicas dos trabalhadores. 

Bibliografia Básica: 
ATLAS, Equipe. Manuais de legislação Segurança e Medicina do Trabalho. São Paulo: Editora Atlas, 2013. 
DUL, Jan; WEERDMEESTER, Bernard. Ergonomia Prática. São Paulo: Blucher, 2009.  
LIDA, Itiro. Ergonomia: projeto produção. São Paulo: Blucher, 2005. 
Bibliografia Complementar: 
BRASIL; ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE NO BRASIL. Doenças relacionadas ao 
trabalho: manual de procedimentos para os serviços de saúde. Brasília: Ministério da Saúde do Brasil, 2001. 
CASTILLO, J. J.; VILLENA, J. Ergonomia: Conceitos e Métodos. Lisboa: Dinalivros, 2005.  
FUNDACENTRO. Pontos de verificação ergonômica: Soluções práticas e de fácil aplicação para melhorar a 
segurança, a saúde e as condições de trabalho. São Paulo: FUNDACENTRO, 2011. 
MONT’ALVÃO, Claudia; FIGUEIREDO, Fabiana. Ginástica Laboral e Ergonomia. São Paulo: Sprint, 2005. 
MORAES, Giovanni. Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas. Rio de Janeiro: GVC, 2013. 3 v. 
 
Disciplina: Seminário Integrador I 
Módulo: 1º 
Carga Horária: 66,66 h/r (80 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Introdução ao Seminário. O que pode ser considerado Seminário. Introdução à discussão e debate de 
ideias. Critério de escolha dos temas. A importância do papel do orientador e do debatedor. Organização de 
raciocínio e argumentos visando alcançar uma conclusão sobre o assunto.     Fundamentos básicos de 
processador de apresentações multimídia. Aplicação da teoria e prática profissional em Segurança do Trabalho: 
Atividades de integração das disciplinas do 1º Módulo. Realização de avaliação ergonômica de um ambiente de 
trabalho. Constituição e eleição da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA). Programação de 
Semana Interna de Prevenção de Acidentes (SIPAT). Realização de Diálogos Diários de Segurança (DDS) em 
empresas. 
Objetivo Geral: Capacitar o estudante a pesquisar sobre determinado tema de interesse, cujo debate se 



27 

 

concentre nas áreas de atuação do técnico de segurança do trabalho e socializar trabalhos produzidos pelos 
estudantes do Curso Técnico em Segurança do Trabalho através da prática interdisciplinar, promovendo o 
intercâmbio de experiência entre os diferentes campos específicos, respeitando os conteúdos trabalhados no 1º 
módulo do curso. 
Objetivos Específicos:  

• Efetuar pesquisa sobre determinado tema;  
• Aplicar o conteúdo trabalhado nas disciplinas;  
• Integrar o conteúdo trabalhado nas disciplinas;  
• Socializar, com discentes e docentes do curso, o trabalho interdisciplinar desenvolvido durante o 

módulo. 
Bibliografia Básica: 
CARVALHO, Maria Cecília M. de. Construindo o Saber: Metodologia Científica, Fundamentos e Técnicas. 
São Paulo: Papirus, 2011. 
MANZANO, André Luiz N.G. Estudo Dirigido de Microsoft Power Point 2013. São Paulo: Érica, 2013. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez Editora, 2007.  
Bibliografia Complementar: 
APPOLINÁRIO, Fabio. Metodologia da Ciência: filosofia e prática da pesquisa. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR14724: Informação e documentação: 
trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR6023: Informação e documentação: 
referências: elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 
CERVO, Amado L.; BERVIAN, Pedro A.; Silva, Roberto da. Metodologia científica. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2007. 
POLITO, Reinaldo. Como falar de improviso e outras técnicas de apresentação. São Paulo: Brochura, 2006. 
 
Disciplina: Higiene Ocupacional I 
Módulo: 2º 
Carga Horária: 66,66 h/r (80 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Introdução à Higiene Ocupacional – Aspectos históricos e conceitos. Agentes Físicos: ruído, vibração, 
calor, frio, radiações ionizantes, radiações não ionizantes e pressões anormais. Conceitos e parâmetros dos 
agentes físicos, efeitos no organismo, limites de tolerância e medidas de controle.  Avaliações quantitativas e 
qualitativas adotados pela ACGIH e NR 15 Atividades e Operações Insalubres. Iluminação (Ciência da luz, 
natureza do problema e metodologias de medição). 
Objetivo Geral: Propiciar a formação de profissionais que atuem na análise dos ambientes de trabalho e na 
construção de políticas prevencionistas por meio de uma formação humanística, científica e tecnológica. 
Objetivos Específicos:  

• Definir prioridades para os aspectos e impactos de segurança e saúde ocupacional e ambiental; 
• Analisar as normas de produção, o modo operatório, a exigência de tempo, a determinação do 

conteúdo do tempo, o ritmo de trabalho e o conteúdo das tarefas; 
• Criar mecanismo para antecipação de riscos para metodologia de produção e o ingresso de novas 

tecnologias na empresa; 
• Informar os trabalhadores sobre os efeitos resultantes à exposição de agentes agressivos; 
• Realizar avaliação qualitativa e quantitativa dos riscos; 
• Mensurar o impacto de uma nova tecnologia num processo de trabalho. 

Bibliografia Básica: 
ATLAS, Equipe. Manuais de legislação “Segurança e Medicina do Trabalho”. São Paulo: Editora Atlas, 
2013. 
BREVIGLIERO, Ezio; POSSEBON, José; SPINELLI, Robson. Higiene Ocupacional: agentes biológicos, 
químicos e físicos. São Paulo: SENAC, 2011.  
SALIBA, Tuffi Messias. Manual Prático de Higiene Ocupacional e PPRA. São Paulo: LTr, 2013.  
Bibliografia Complementar: 
ACGIH – TLVs e BEIs – Baseados na documentação dos limites de exposição (TLVs) para substâncias 
Químicas e Agentes Físicos & Biológicos de Exposição (BEIs). São Paulo, 2008. 
GONÇALVES, Edwar Abreu. Apontamentos Técnicos-Legais de Segurança e Medicina do Trabalho. São 
Paulo: LTr, 1995. 
GONZAGA, Paulo. PPP – Perfil Profissiográfico Previdenciário. São Paulo: LTr, 2004. 
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MARANO, Vicente Pedro. Doenças Ocupacionais. São Paulo: LTr, 2007. 
MARTINS, Sérgio Pinto. Direito do Trabalho. São Paulo: Atlas, 2013. 
 
Disciplina: Segurança do Trabalho II 
Módulo: 2º 
Carga Horária: 50 h/r (60 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Caldeiras e Vasos de Pressão – NR 13. Fornos – NR 14. Atividades e Operações Perigosas - NR 16. 
Segurança e Saúde na Mineração – NR 22. Sinalização de Segurança – NR 26. Registro Profissional do Técnico 
de Segurança do Trabalho – NR 27.  Fiscalização e Penalidades – NR 28. Segurança e Saúde na Agricultura, 
Pecuária, Silvicultura, Exploração Florestal e Aquicultura – NR 31. Trabalhos em Espaços Confinados – NR 
33. 
Objetivo Geral: Capacitar o aluno para aplicação de medidas prevencionistas no ambiente de trabalho através 
do conhecimento dos aspectos técnicos e legais da segurança do trabalho. 
Objetivos Específicos:  

• Conhecer as normas regulamentadoras; 
• Conhecer os riscos ambientais nos locais onde estão instalados caldeiras, vasos de pressão e fornos, 

assim como os procedimentos de segurança a serem adotados; 
• Conhecer as atividades e operações perigosas; 
• Conhecer os riscos ambientais inerentes à atividade de mineração, assim como os procedimentos de 

segurança a serem adotados; 
• Aprender a fazer uso das normas de sinalização de segurança; 
• Conhecer a regulamentação da profissão de Técnico em Segurança do Trabalho; 
• Conhecer os riscos ambientais inerentes às atividades de agricultura, pecuária, silvicultura, exploração 

florestal e aquicultura e os procedimentos de segurança a serem adotados;  
• Conhecer os riscos ambientais nas atividades realizadas em espaços confinados, assim como os 

procedimentos de segurança a serem adotados; 
• Compreender como é realizada a fiscalização em relação à saúde e segurança no trabalho e conhecer as 

penalidades cabíveis; 
• Compreender como o técnico de segurança do trabalho deve proceder para realizar seu registro 

profissional. 
Bibliografia Básica: 
ATLAS, Equipe. Manuais de legislação Segurança e Medicina do Trabalho. São Paulo: Editora Atlas, 2013. 
MORAES, Giovanni. Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas. Rio de Janeiro: GVC, 2013. 5 v. 
SALIBA, Tuffi Messias & CORRÊA, Márcia Angelim Chaves. Insalubridade e Periculosidade: Aspectos 
Técnicos e Práticos. São Paulo: LTr, 2012. 
Bibliografia Complementar: 
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Manual Técnico de Caldeiras e Vasos de Pressão. Brasília: 
Ministério do Trabalho e Emprego, 2006. 
FILIPE, Cláudia. Higiene e Segurança no Trabalho Agrícola. Coimbra, Portugal: CNA – Confederação 
Nacional da Agricultura, 2011. 
MORAIS, Carlos Roberto Naves. Perguntas e Respostas Comentadas em Segurança e Medicina do 
Trabalho. São Caetano do Sul, SP: Editora Yendis, 2012. 
NETO, Francisco Kulcsa, POSSEBON, José; AMARAL, Norma Conceição do. Espaços Confinados: Livreto 
do Trabalhador. São Paulo: FUNDACENTRO, 2009. 
WALLE, Manfred; JENNINGS, Norman. Segurança e Saúde em Minas de Superfície de Pequeno Porte. 
Brasília: Secretaria Internacional do Trabalho, 2003. 
 
Disciplina: Administração e Empreendedorismo 
Módulo: 2º 
Carga Horária: 50 h/r (60 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Conceito de Administração. As grandes áreas funcionais. Funções administrativas. Breve histórico das 
correntes administrativas. Planejamento: conceituação, características. Tipos de planos: estratégico, tático e 
operacional. Organização: conceituação, estrutura formal e informal. Grupos informais. Coordenação. 
Organizações que aprendem. Controle: conceituação, importância e tipos de controles. Técnicas de 
administração. Liderança: conceituação, funções, estilos e liderança situacional. Noções de contabilidade e 
custos: formação de preço. Conceitos de empreendedorismo. Características dos empreendedores. Importância 
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dos empreendedores para o desenvolvimento. Intraempreendedorismo. Atividade empreendedora como opção 
de carreira, micro e pequenas empresas e formas associativas. Introdução ao plano de negócio. 
Objetivo Geral: Desenvolver capacidade de senso crítico e consciência cidadã, exercendo a profissão de 
técnico em segurança do trabalho com responsabilidade, tendo em vista o aprimoramento pessoal e o 
desenvolvimento comunitário. 
Objetivos Específicos:  

• Identificar as grandes áreas funcionais e as ferramentas gerenciais;  
• Discorrer sobre as correntes administrativistas e suas contribuições para a gestão de negócios;  
• Relacionar o empreendedorismo aos conceitos de inovação, criatividade, oportunidade, risco e 

aprendizagem;  
• Interpretar a estrutura organizacional e suas nuances frente gestão de conflitos;  
• Apresentar o cenário atual de iniciativas e mecanismos de estímulo ao empreendedorismo;  
• Elaborar ações inovadoras, promovendo sua empregabilidade;  
• Desenvolver comportamento organizacional proativo, ético e preservacionista;  
• Debater estratégias de pesquisa no campo do empreendedorismo;  
• Elaborar plano de negócio;  
• Ter noções gerenciais de custos e formação de preço;  
• Discutir o processo empreendedor e sua relação com o ciclo de vida organizacional;  
• Estudar o empreendedorismo o intraempreendedorismo;  
• Desenvolver postura profissional;  
• Escolher a ferramenta gerencial para a solução de um determinado problema institucional. 

Bibliografia Básica: 
DOLABELA, Fernando. Oficina do Empreendedor. Rio de Janeiro: Sextante/Gmt, 2008. 
GIL, Antônio Carlos. Gestão de pessoas: enfoque nos papéis profissionais. São Paulo: Atlas, 2001. 
MAXIMIANO, Antônio Cezar Amaru. Introdução à administração. São Paulo: Atlas, 2007. 
Bibliografia Complementar: 
AZEVEDO, João Humberto. Como Abrir seu Próprio Negócio. Brasília: SEBRAE/DF, 1996. 
CHIAVENATO, Idalberto. Teoria geral da administração: abordagens descritivas e explicativas. São Paulo: 
Manole, 2013. 2 v.  
DOLABELA, Fernando. O Segredo de Luisa. Rio de Janeiro: Sextante/Gmt, 2008. 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade geral fácil. Rio de Janeiro: Saraiva, 2013. 
TAVARES, José da Cunha. Tópicos de Administração Aplicada a Segurança do Trabalho. São Paulo: 
Senac, 2012. 
 
Disciplina: Primeiros Socorros 
Módulo: 2º 
Carga Horária: 33,33 h/r (40 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Mecanismos de lesão. Avaliação do ambiente para que se garanta um atendimento pré hospitalar 
seguro, enfatizando as etapas de: avaliação do local do acidente; sinalização de emergência; como acionar o 
socorro especializado; como delimitar prioridades no atendimento; atendimento direto à vítima. Sinais vitais. 
Atendimento à vítima com obstrução respiratória. Atendimento à vítima em Parada Cardiorrespiratória – (PCR), 
bem como as que apresentem politraumatismos, queimaduras, envenenamento. Atendimento à vítima de choque 
elétrico, crise convulsiva e acidentes com animais peçonhentos. 

Objetivo Geral: Preparar o aluno para o atendimento de urgência à vítima de mal súbito ou lesão, seja no 
ambiente laboral ou não. 
Objetivos Específicos:  

• Desenvolver competências importantes para um atendimento de qualidade que propenda à segurança, 
bem estar e conforto da vítima;  

• Capacitar o aluno para vivenciar situações próximas das reais, representadas por simulados. 

Bibliografia Básica: 
BERGERON, J.D. et al.  Primeiros socorros. São Paulo: Atheneu, 2008. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolo de suporte básico de vida. Brasília: Ministério da Saúde do Brasil, 
2001.  
______. Manual de primeiros socorros. Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz, 2003. 
Bibliografia Complementar: 
BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Manual de Primeiros socorros do Engenheiro e do Arquiteto. São 
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Paulo: Edgar Blucher, 2009.  
DEBATIN, Roseane. Primeiros Socorros - Técnicas Convencionais e Alternativas Integradas. São Paulo: Sohaku-in, 
2003.  
FLEGEL, Melinda J. Primeiros Socorros no Esporte. São Paulo: Manole, 2012.  
GONÇALVES, Keyla Maria; GONÇALVES, Kênia Maria. Primeiros socorros em casa e na escola. São 
Paulo: Yendis, 2009. 
HAFEN, Brent Q.; KARREN, Frandsen. Primeiros Socorros para estudantes. São Paulo: Manole, 2002. 
 
Disciplina: Estatística Aplicada 
Módulo: 2º 
Carga Horária: 50 h/r (60 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Tópicos de Matemática. População e Amostra. Tipos de variável. Técnicas de Amostragem. Séries 
Estatísticas. Gráficos Estatísticos e Distribuições de frequência. Medidas de Posição. Medidas de Dispersão. 
Medidas de Assimetria e Curtos. Correlação. 
Objetivo Geral: Contribuir para a formação de profissionais capacitados a utilizar os conhecimentos da 
estatística aplicada à Segurança do Trabalho para compreender e transformar o contexto sócio-político do seu 
meio, entendendo as relações entre ciência, tecnologia e sociedade, e orientar escolhas e decisões, em valores e 
procedimentos, visando o desenvolvimento e aplicações de tecnologias relacionadas à prevenção de acidentes e 
à qualidade de vida do trabalhador. 
Objetivos Específicos:  

• Descrever e interpretar informações na área de segurança do trabalho sob o aspecto estatístico;  
• Compreender os procedimentos técnicos e de cálculos essenciais ao trabalho estatístico quanto aos 

mais diferentes tipos de dados;  
• Analisar, descrever, organizar e interpretar informações sobre o aspecto estatístico para a tomada de 

decisões;  
• Criar tabelas e gráficos que auxiliem na tomada de decisões, partindo de uma situação problema;  
• Planejar, estruturar e realizar trabalhos de pesquisa na área de Segurança do Trabalho; 
• Discutir e relatar os resultados obtidos a partir de pesquisas de campo. 

Bibliografia Básica: 
CRESPO, Antônio Arnot. Estatística fácil. São Paulo: Editora Saraiva, 2009. 
FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de Estatística. São Paulo: Atlas, 1996. 
MORETIN, Pedro A.; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística Básica. São Paulo: Editora Saraiva, 2011. 
Bibliografia Complementar: 
MANN, Prem S. Introdução à Estatística. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 
NETO, Pedro Luiz de Oliveira Costa. Estatística. São Paulo: Editora Edgar Blücher Ltda, 2002. 
SILVA, Ermes Medeiros da et. al. Estatística: Para os Cursos de Economia, Administração e Ciências 
Contábeis. São Paulo: Atlas, 2010. 
TIBONI, Conceição Gentil Rebelo. Estatística Básica: Para os Cursos de Administração, Ciências Contábeis, 
Tecnológicos e de Gestão. São Paulo: Atlas, 2010. 
TRIOLA, Mário F. Introdução à Estatística: atualização da tecnologia. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 
 
Disciplina: Proteção Ambiental 
Módulo: 2º 
Carga Horária: 33,33 h/r (40 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Conceitos importantes. Caracterização dos Biomas brasileiros. Unidades de conservação. Introdução 
ao Saneamento e Poluição ambiental. Medidas de controle da poluição no meio aquático, terrestre e 
atmosférico. Introdução ao Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos. 
Objetivo Geral: Apresentar informações básicas sobre qualidade ambiental, para que o profissional técnico 
possa participar ativamente como agente multiplicador e com isso discernir e identificar ações de degradação 
ambiental que interfiram na qualidade de vida, como também, as ações e instrumentos de proteção e 
preservação ambiental, colaborando na tomada de decisões referente à segurança do trabalhador e ao 
desenvolvimento sustentável. 
Objetivos Específicos:  

• Identificar os componentes do saneamento básico;  
• Definir poluição nas suas diversas formas;  
• Identificar as principais formas de tratamento de água e esgotos; 



31 

 

• Identificar os principais instrumentos de gestão de resíduos sólidos. 

Bibliografia Básica: 
BRAGA, Benedito et. al. Introdução à Engenharia Ambiental. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 
BRASIL. Lei Federal n° 9.985/2000 que Regulamenta o art. 225, § 1o, incisos I, II, III e VII da Constituição 
Federal, institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza e dá outras providências. Diário 
Oficial [da República Federativa do Brasil]. Brasília, DF, 18 jul. 2000. 
DERÍSIO, José Carlos. Introdução ao Controle da Poluição Ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 
Bibliografia Complementar: 
CASTRO, Alaor de Almeida et al. Manual de Saneamento e Proteção Ambiental para os Municípios. Belo 
Horizonte: DESA/UFMG, 1997. 2 v. 
DIAS, Genebaldo Freire. Educação Ambiental: Princípios e Práticas. São Paulo: Gaia Editora, 2010. 
ESTON, S.M. Proteção ao Meio Ambiente. São Paulo: USP/Escola Politécnica, 2006. 
SEIFFERT, Mari Elizabeth Bernardini. Gestão Ambiental: Instrumentos, Esferas de Ação e Educação 
Ambiental. São Paulo: Atlas, 2011. 
SPERLING, Marcos Von. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. Belo Horizonte: 
Editora UFMG, 2005. 
 
Disciplina: Tecnologia, Prevenção e Combate a Incêndio 
Módulo: 2º 
Carga Horária: 50 h/r (60 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Histórico do Fogo. Normas e Regulamentações de Segurança Contra Incêndio. Saídas de Emergência. 
Controle do Movimento da Fumaça. Planos de Abandono. Transmissão de Calor e Técnicas de Combate a 
Incêndio. Sistemas de Extintores. Sistemas de Hidrantes e Mangotinhos. Sistemas de Chuveiros Automáticos. 
Certificação Teste e Ensaios. Papel da Segurança do Trabalho no Combate a Incêndio. Dimensionamento dos 
equipamentos de proteção ativa e passiva. Tipos de explosão. BLEVE. UVCE. Explosões de pós. Brigada 
contra incêndio e plano de emergência. Sistemas de detecção e alarme de incêndio. 
Objetivo Geral: Apresentar o princípio da combustão, características físicas e químicas da combustão, causas 
comuns de incêndio, técnicas de prevenção e combate ao incêndio, classe de risco e métodos de extinção, 
material de combate ao fogo e planos de emergência. 
Objetivos Específicos:  

• Combater o incêndio, aplicando os métodos adequados;  
• Saber como prevenir o incêndio;  
• Saber utilizar, adequadamente, os equipamentos de combate a incêndio;  
• Saber como agir mediante uma situação de incêndio;  
• Compreender o conceito de prevenção;  
• Distinguir fogo e incêndio;  
• Identificar as classes de incêndio;  
• Definir os métodos de extinção;  
• Definir os agentes extintores. 

Bibliografia Básica: 
CAMILLO JÚNIOR, Abel Batista. Manual de prevenção e combate a incêndios. São Paulo: Editora SENAC, 
2008. 
PEREIRA, Áderson Guimarães; POPOVIC, Raphael Rodriguez. Tecnologia em Segurança Contra Incêndio. 
São Paulo: LTr, 2007. 
SEITO, Alexandre Itiu et. al. A Segurança Contra Incêndio no Brasil. São Paulo: Projeto Editora, 2008. 
Bibliografia Complementar: 
ATLAS, Equipe. Manuais de legislação Segurança e Medicina do Trabalho. São Paulo: Editora Atlas, 2013. 
GOMES, Ary Gonçalves. Sistemas de Prevenção contra Incêndios. Rio de Janeiro: INTERCIÊNCIA, 1998. 
______. Cartilha da Prevenção contra Incêndio. Rio de Janeiro: Interciência, 2001. 
MINAS GERAIS. IT – 12º Brigada de Incêndio. Belo Horizonte: Corpo de Bombeiros Militar de MG, 2010. 
OLIVEIRA, Marcos de. Manual de Estratégias, táticas e técnicas de combate a incêndios estruturais. 
Florianópolis: Editora Editograf, 2005. 
 
Disciplina: Seminário Integrador II 
Módulo: 2º 
Carga Horária: 66,66 h/r (80 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
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Ementa: Aplicação da teoria e prática profissional em Segurança do Trabalho. Atividades de integração das 
disciplinas do 2º Módulo. Elaboração de Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA). Elaboração de 
Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção Civil (PCMAT). Elaboração 
de Plano de Prevenção e Combate à Incêndio e Atendimento à Emergência. Realização de Avaliação de Riscos 
Ambientais. Elaboração de Plano de Trânsito e Plano de Emergência de uma Mina. 
Objetivo Geral: Socializar trabalhos produzidos pelos estudantes do Curso Técnico em Segurança do Trabalho 
através da prática interdisciplinar, promovendo o intercâmbio de experiência entre os diferentes campos 
específicos, respeitando os conteúdos trabalhados no 2º Módulo do curso. 
Objetivos Específicos:  

• Aplicar o conteúdo trabalhado nas disciplinas;  
• Integrar o conteúdo trabalhado nas disciplinas; 
• Socializar, com discentes e docentes do curso, o trabalho interdisciplinar desenvolvido. 

Bibliografia Básica: 
CARVALHO, Maria Cecília M. de. Construindo o Saber: Metodologia Científica, Fundamentos e Técnicas. 

São Paulo: Papirus, 2011. 
POLITO, Reinaldo. Como falar de improviso e outras técnicas de apresentação. São Paulo: Brochura, 2006. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez Editora, 2007. 
Bibliografia Complementar: 
CAMILLO JÚNIOR, Abel Batista. Manual de prevenção e combate a incêndios. São Paulo: Editora SENAC, 
2013. 
GUZMÁN, Áurea V. & NEVES, José Tarcísio de Carvalho. Manual de Planejamento de Emergências: 
Como Desenvolver e Redigir um Plano de Emergências. São Paulo: CN Editorial, 2000. 
SALIBA, Tuffi Messias. Manual Prático de Higiene Ocupacional e PPRA. São Paulo: LTr, 2013. 
SHERIQUE, Jaques. Aprenda como fazer: PPP - RAT/FAP - PPRA/NR-9 - PPRA-DA (INSS) - PPRA/NR-32 
- PCMAT - PGR - LTCAT - LAUDOS TÉCNICOS - CUSTEIO DA APOSENTADORIA ESPECIAL - GFIP. 
São Paulo: LTR, 2011. 
______. Aprenda como fazer: PPRA, PCMAT e MRA. São Paulo: LTR, 2004. 

 
Disciplina: Higiene Ocupacional II 
Módulo: 3º 
Carga Horária: 66,66 h/r (80 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Agentes Químicos (Conceitos e definições, avaliação de particulados, gases e vapores, limites de 
tolerância da ACGIH e NR 15, estratégia de amostragem dos principais agentes). Agentes Biológicos 
(Considerações gerais, limites de tolerância, métodos de coleta e medidas de controle). Introdução à ventilação 
industrial: ventilação natural, ventilação geral diluidora, ventilação geral exaustora. 

Objetivo Geral: Propiciar a formação de profissionais que atuem na análise dos ambientes de trabalho e na 
construção de políticas prevencionistas por meio de uma formação humanística, científica e tecnológica. 
Objetivos Específicos:  

• Definir prioridades para os aspectos e impactos de segurança e saúde ocupacional e ambiental;  
• Analisar as normas de produção, o modo operatório, a exigência de tempo, a determinação do 

conteúdo do tempo, o ritmo de trabalho e o conteúdo das tarefas;  
• Criar mecanismo para antecipação de riscos para metodologia de produção e o ingresso de novas 

tecnologias na empresa;  
• Informar os trabalhadores sobre os efeitos resultantes à exposição de agentes agressivos;  
• Realizar avaliação qualitativa e quantitativa dos riscos;  
• Mensurar o impacto de uma nova tecnologia num processo de trabalho. 

Bibliografia Básica: 
ATLAS, Equipe. Manuais de legislação Segurança e Medicina do Trabalho. São Paulo: Editora Atlas, 2013. 
BREVIGLIERO, Ezio; POSSEBON, José; SPINELLI, Robson. Higiene Ocupacional: agentes biológicos, 
químicos e físicos. São Paulo: SENAC, 2012.  
SALIBA, Tuffi Messias. Manual Prático de Higiene Ocupacional e PPRA. São Paulo: LTr, 2013. 
Bibliografia Complementar: 
ACGIH – TLVs e BEIs – Baseados na documentação dos limites de exposição (TLVs) para substâncias 
Químicas e Agentes Físicos & Biológicos de Exposição (BEIs). São Paulo, 2008. 
GANA SOTO, J. M. O.; SAAD, I. F. de S.; FANTAZZINI, M. L. Riscos Químicos. São Paulo: Fundacentro, 
1993. 
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MARANO, Vicente Pedro. Doenças Ocupacionais. São Paulo: LTr, 2007. 
MARTINS, Sérgio Pinto. Direito do Trabalho. São Paulo: Atlas, 2013. 
MESQUITA, Armando Luiz de Souza; GUIMARÃES, Fernando de Araújo; NEFUSSI, Nelson. Engenharia 
de ventilação industrial. São Paulo: Edgard Blucher, 1997. 
 
Disciplina: Medicina do Trabalho e Saúde Ocupacional 
Módulo: 3º 
Carga Horária: 50 h/r (60 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Introdução à medicina do trabalho: conceitos, históricos, objetivos. Apresentação da NR 15, ou seja, 
atividades e operações insalubres, bem como efeitos orgânicos ocasionados aos trabalhadores expostos a 
agentes físicos e químicos acima dos limites de tolerância e agentes biológicos. Estudo das patologias do 
trabalho (silicose, antracose, pneumoconiose dos trabalhadores de carvão, perda auditiva induzida por pressão 
sonora elevada, efeitos orgânicos relacionados à altas temperaturas, vibrações e pressões anormais, dermatoses 
de contato). Apresentação da NR 7. Estudo da NR 32. 
Objetivo Geral: Apresentar aos alunos a norma regulamentadora 15, bem como elucidar que os trabalhadores 
expostos a agentes, sejam eles físicos, químicos ou biológicos, acima dos limites de tolerância, podem 
desenvolver alguma patologia do trabalho relacionada à exposição sistemática. 
Objetivos Específicos:  

• Demonstrar a importância das medidas de controle na preservação, manutenção e recuperação da saúde 
do trabalhador;  

• Definir quais são essas patologias, sintomatologia, tratamento e principalmente prevenção; 
• Compreender a elaboração do PCMSO e a importância de cada exame médico. 

Bibliografia Básica: 
ATLAS, Equipe. Manuais de legislação Segurança e Medicina do Trabalho. São Paulo: Editora Atlas, 2013. 
MORAES, Giovanni. Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas. Rio de Janeiro: GVC, 2013. 3 v. 
OPITZ JR., João Batista. Medicina do Trabalho e Perícia Médica - Visão Cível, Criminal, Trabalhista e 
Previdenciária. São Paulo: Santos, 2011.  
Bibliografia Complementar: 
BRASIL; ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE NO BRASIL. Doenças relacionadas ao 
trabalho: manual de procedimentos para os serviços de saúde. Brasília: Ministério da Saúde do Brasil, 2001. 
DINIZ, Eugênio Paceli Hatem; SAMPAIO, Maria do Rosário. O chumbo e as formas de controle. São Paulo: 
FUNDACENTRO, 2001. Disponível em: 
<http://www.fundacentro.gov.br/ARQUIVOS/PUBLICACAO/I/S%EDlica_portal.pdf>. Acesso em: 21 ago. 
2013. 
MAIA, Paulo Alves. O ruído nas obras de construção civil e o risco de surdez. São Paulo: 
FUNDACENTRO, 2008. Disponível em: 
<http://www.fundacentro.gov.br/ARQUIVOS/PUBLICACAO/I/RuidoNasObras.pdf>. Acesso em: 21 ago. 
2013. 
NETO, Francisco Kulcsar et al. Sílica - Manual do Trabalhador. São Paulo: FUNDACENTRO, 2010. 
Disponível em: <http://www.fundacentro.gov.br/ARQUIVOS/PUBLICACAO/I/S%EDlica_portal.pdf>. Acesso 
em: 21 ago. 2013. 
SANTOS, Alcinéa Meigikos dos Anjos Santos. O tamanho das partículas de poeira suspensas no ar do 
ambiente de trabalho. São Paulo: FUNDACENTRO, 2001. Disponível em: 
<http://www.fundacentro.gov.br/dominios/CTN/anexos/Publicacao/Particulas de Poeira Suspensas no Ar dos 
Ambientes de Trabalho.pdf>. Acesso em: 21 ago. 2013. 
 
Disciplina: Princípios da Tecnologia Industrial 
Módulo: 3º 
Carga Horária: 50 h/r (60 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Instalações e Serviços em Eletricidade – NR 10 (riscos associados, medidas de proteção, 
responsabilidades). Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais – NR 11. Máquinas e 
Equipamentos – NR 12. Transporte de Produtos Perigosos. Líquidos e Combustíveis Inflamáveis – NR 20. 
Objetivo Geral: Reconhecer os procedimentos de segurança que devem ser obedecidos na execução diária das 
atividades de trabalho nas áreas industriais, notadamente com máquinas, equipamentos e instalações, os riscos 
de acidentes, às formas de prevenção específicas para cada situação. 
Objetivos Específicos:  
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• Aprender as formas de execução segura das atividades envolvendo máquinas, equipamentos e 
instalações industriais;  

• Conhecer as formas seguras de trabalho com máquinas e equipamentos;  
• Compreender a permissão de trabalho;  
• Entender o trabalho com ferramentas anuais;  
• Estudar os trabalhos com soldas;  
• Estudar o levantamento e movimentação de cargas com auxílio de equipamentos; 
• Estudar o trabalho com esmerilhadeira; 
• Analisar a prevenção e o controle de incêndio em máquinas, equipamentos e instalações industriais. 

Bibliografia Básica: 
ATLAS, Equipe. Manuais de legislação Segurança e Medicina do Trabalho. São Paulo: Editora Atlas, 2013. 
FERREIRA, Vítor Lúcio. Segurança em eletricidade: trabalhar com segurança é essencial. São Paulo: LTr, 
2005. 
MORAES, Giovanni. Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas. Rio de Janeiro: GVC, 2013. 3 v. 
Bibliografia Complementar: 
ARAÚJO, Luis César G. de. Organização e Métodos: integrando comportamento, estrutura, estratégica e 
tecnologia. São Paulo: Atlas, 1994. 8 v. 
BARROS, Benjamin Ferreira de et al. NR-10: Norma Regulamentadora de Segurança em Instalações e 
Serviços em Eletricidade: Guia Prático de Análise e Aplicação. São Paulo: Editora Érica, 2012.  
DRAGONI, José Fausto. Proteção de Máquinas, Equipamentos, Mecanismos e Cadeado de Segurança. São 
Paulo: LTr, 2011. 
FRANÇA, Maria Beatriz Araújo; SILVA, Carlito Fernandes. Tecnologia industrial e radiações ionizantes e 
não-ionizantes. São Paulo: AB editora, 2007. 
MORAES, Giovanni. Segurança na Armazenagem, Manuseio e transportes de produtos perigosos. Rio de 
Janeiro: GVC, 2008. 
 
Disciplina: Desenho Técnico 
Módulo: 3º 
Carga Horária: 66,66 h/r (80 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Desenho Geométrico. Perspectivas. Escalas. Vistas Ortográficas. Desenho de Projeto. 
Objetivo Geral: Instrumentar o discente para leitura, interpretação e execução do desenho técnico. 
Objetivos Específicos:  

• Expressar graficamente, os elementos fundamentais do desenho;  
• Desenvolver a capacidade de visualização e representação de formas através de projeções ortogonais e 

perspectivas isométricas;  
• Desenvolver a capacidade para leitura, interpretação e execução de desenho técnico, conforme técnicas 

normalizadas pela ABNT;  
• Interpretar e executar planta baixa; 
• Conhecer princípios e ferramentas de aplicação para execução de CAD (Desenho Assistido por 

Computador). 
Bibliografia Básica: 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8196: Desenho Técnico – Emprego de 
Escalas. Rio de Janeiro, 1999. 
FRENCH, Thomas E.; VIERCK, Charles J. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. São Paulo: Editora 
Globo, 2011. 
MICHELI, Maria Tereza. Desenho Técnico Básico. Rio de Janeiro: Editora imperial Novo Milênio, 2008. 

Bibliografia Complementar: 
ARRUDA, Carlos Kléber da Costa. Apostila de Desenho Técnico Básico. Niterói, RJ: Universidade Cândido 
Mendes - Dep. Engenharia de Produção, 2004. 
BARISON, Maria Bernadete. Resumo sobre Perspectivas Geométricas. São Paulo: 2005. 2 v. 
CUNHA, Luis Veiga. Desenho Técnico. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004. 
MORAIS, Simões. Desenho Técnico Básico. Lisboa: Porto Editora, 2006. 3 v. 
SILVA, Sylvio. A linguagem do desenho técnico. Rio de Janeiro: LTC, 1984. 

 
Disciplina: Psicologia do Trabalho 
Módulo: 2º 
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Carga Horária: 33,33 h/r (40 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Pressupostos da Psicologia do Trabalho. O trabalho humano e as características do ambiente de 
trabalho. O comportamento no ambiente de trabalho e suas especificidades. Recursos humanos. Dinâmica 
grupal. Promoção da saúde e segurança ocupacionais. Prevenção dos riscos e doenças ligadas ao trabalho 
(físicas e psicológicas). Intervenção adequada diante dos acidentes, roubos e incêndios. 
Objetivo Geral: Promover reflexão e aprendizagem dos conteúdos teóricos sobre o significado do trabalho, o 
comportamento humano no ambiente de trabalho (motivação, satisfação, liderança, conflito, estresse, trabalho 
em equipe, habilidades sociais, etc.) e o funcionamento organizacional em termos formais (visão, missão, e 
objetivos organizacionais, treinamento, desenvolvimento, etc.) e informais (cultura e clima organizacionais, 
capital humano, ética e responsabilidade social, etc.). 
Objetivos Específicos:  

• Conhecer o comportamento humano nas organizações (em suas dimensões física, psicológica e social), 
bem como o funcionamento do ambiente de trabalho/organizacional; 

• Entender a organização do trabalho e as relações de produção como influenciadoras da saúde física e 
mental dos indivíduos, e, por consequência, da segurança no trabalho; 

• Aplicar os conhecimentos adquiridos durante a disciplina em seus ambientes de trabalho, de maneira a 
promover maior segurança e saúde ocupacional aos trabalhadores da organização. 

Bibliografia Básica: 
BORGES-ANDRADE, Jairo Eduardo; ABBAD, Gardênia da Silva; MOURÃO, Luciana. (Orgs.). 
Treinamento, Desenvolvimento e Educação em Organizações e Trabalho: fundamentos para a gestão de 
pessoas. São Paulo: Artmed, 2006.  
RUAS, Roberto; ANTONELLO, Cláudia Simone; BOFF, Luiz Henrique (Orgs.). Aprendizagem 
Organizacional e Competências: os novos horizontes da gestão. Porto Alegre: Bookman, 2005. 
ZANELLI, José Carlos; BORGES-ANDRADE, Jairo Eduardo; BASTOS, Antônio Virgílio Bittencourt (Orgs.). 
Psicologia, Organizações e Trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
Bibliografia Complementar: 
CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos: o capital humano das organizações. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2009. 
DEL PRETTE, Almir; DEL PRETTE, Zilda A. P. Psicologia das relações interpessoais: vivências para o 
trabalho em grupo. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
GOULART, Íris Barbosa; SAMPAIO, Jáder dos Reis (Orgs.). Psicologia do trabalho e gestão de recursos 
humanos: estudos contemporâneos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2013.  
VECCHIO, Robert P. Comportamento organizacional. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 
VIEIRA, Sebastião Ivone. Manual de saúde e segurança do trabalho: qualidade de vida no trabalho. São 
Paulo: LTr, 2005. 2 v. 
 
Disciplina: Gerência de Riscos 
Módulo: 3º 
Carga Horária: 33,33 h/r (40 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Natureza dos riscos empresariais, riscos puros e riscos especulativos. Conceituação e evolução 
histórica. Segurança de sistemas. Sistemas e subsistemas. A empresa como sistema. Responsabilidade pelo 
produto. Identificação de riscos: inspeção de segurança, investigação e análise de acidentes. Técnica de 
incidentes críticos. Fundamentos matemáticos: Confiabilidade e álgebra booleana. Análise de riscos: análise 
preliminar de riscos, análise de modos de falha e efeito, série de riscos. Análise de árvores de falhas. Avaliação 
de riscos. Avaliação das perdas de um sistema. Custo de acidentes. Previsão e controle de perdas: controle de 
danos, controle total de perdas. Programas de prevenção e controle de perdas. Planos de emergência. Retenção 
de riscos e transferência de riscos. Noções básicas de seguro. 
Objetivo Geral: Permitir que o aluno desenvolva uma visão crítica a respeito da prevenção e do controle de 
perdas de um sistema e do gerenciamento de riscos do mesmo. 
Objetivos Específicos:  

• Classificar, selecionar e aplicar metodologias de análise de riscos;  
• Identificar os riscos sob a ótica de probabilidade e consequência dos mesmos;  
• Analisar e avaliar as perdas de um sistema;  
• Identificar os equipamentos e instalações como fator de perdas;  
• Verificar a aplicação dos aportes financeiros para os serviços de Segurança e Saúde no Trabalho;  
• Calcular custos de Acidentes;  
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• Tratar situações de emergência, minimizando perdas;  
• Verificar a eficácia do sistema de Saúde e Segurança do Trabalho, identificando falhas, boas práticas e 

promovendo a melhoria contínua. 
Bibliografia Básica: 
BINDER, Maria Cecília; DE ALMEIDA, Ildeberto Muniz; MONTEAU, Michel. Árvore de Causas: Método 
de Investigação de Acidentes de Trabalho. São Paulo: Limiar, 2003. 
SANTOS, Carlos Eduardo.  Prevenção de Perdas e Gestão de Riscos. São Paulo: Sicurezza, 2012. 
TAVARES, José da Cunha. Noções de Prevenção e Controle de Perdas em Segurança do Trabalho. São 
Paulo: SENAC, 2010. 
Bibliografia Complementar: 
ARAÚJO, Giovanni Moraes. Sistema de Gestão de Riscos: Princípios e Diretrizes. Rio de Janeiro: GVC, 
2010. v 1.  
CAMPOS, Vicente Falconi. Gerenciamento da rotina do trabalho do dia-a-dia. Belo Horizonte: Indg 
Tecnologia e Serviços Ltda, 2014. 
CARDELLA, Benedito. Segurança no Trabalho e Prevenção de Acidentes: Uma abordagem holística. São Paulo: 
Atlas, 2010.  
DE CICCO, Francesco; FANTAZZINI, Mario Luiz. Tecnologias Consagradas de Gestão de Riscos. São 
Paulo: Risk Tecnologia, 2003. 
ROXO, Manuel. Segurança e Saúde do Trabalho: Avaliação e Controle de Riscos. São Paulo: Almedina, 
2009. 
 
Disciplina: Sistema de Gestão Integrada de Saúde, Segurança e Meio Ambiente 
Módulo: 3º 
Carga Horária: 33,33 h/r (40 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Sistemas das organizações e sua integração. Estratégia e estrutura integrada de sistemas. Pensamento 
Estratégico: Linguagem sistêmica. Sistemas de Gestão: Sistema de Gestão Qualidade (Normas da série NBR 
ISO 9000, NBR 9001), Sistema de Gestão Ambiental (Normas da série NBR ISO14000), Sistemas de Gestão da 
Segurança e Saúde (Normas BS8800 e OHSAS 18001), Sistemas de Gestão Integrada: metodologia de 
implantação. Auditoria do Sistema de Gestão Integrada. 
Objetivo Geral: Compreender princípios de administração da Área de Segurança com abordagem das Normas 
Regulamentadoras e da NBR-14280, através da compreensão dos conceitos básicos de ativos, riscos, 
vulnerabilidades e ameaças, complementados por ferramentas que atuem nas esferas lógicas, físicas, ambientais 
e culturais da organização. 
Objetivos Específicos:  

• Analisar os conceitos básicos de ativos, riscos, vulnerabilidades e ameaças, complementados por 
ferramentas que atuem nas esferas lógicas, físicas, ambientais e culturais da organização; 

• Estudar conceitos utilizados na área de saúde relacionados ao meio ambiente e segurança do trabalho; 
• Descrever a evolução histórica da Gestão de Segurança e Meio Ambiente no Brasil. 
• Compreender a importância da Segurança, Meio Ambiente e Saúde nas empresas. 

Bibliografia Básica: 
ASFAHL, C. Ray. Gestão de segurança do trabalho e saúde ocupacional. São Paulo. Editora Reichmann & 
Autores, 2005.  
MORAES, Giovanni. Elementos do Sistema de Gestão de SMSQRS - Sistema de Gestão Integrada. Rio de 
Janeiro: GVC, 2010.  2 v. 
MOURA, Luiz Antônio Abdalla.  Qualidade e Gestão Ambiental: sugestões para implantação das normas 
ISO 14000 nas empresas. São Paulo: Editora Oliveira Mendes, 2002.  
Bibliografia Complementar: 
ARAÚJO, Giovanni Moraes de. Sistema de gestão de segurança e saúde ocupacional OHSAS 18.001/2007 e 
OIT SSO/2001: comentado e comparado. Rio de Janeiro: Gerenciamento Verde, 2008. v. 2. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9001: Sistemas de Gestão da Qualidade - 
requisitos. Rio de Janeiro, 2008. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14001: Sistemas da Gestão Ambiental – 
requisitos com orientações para uso. Rio de Janeiro, 2004. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14004: Sistemas de Gestão Ambiental - 
diretrizes gerais sobre princípios, sistemas e técnicas de apoio. Rio de Janeiro, 2004.  
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14011: Diretrizes para Auditoria Ambiental – 
procedimentos de auditoria – auditoria de sistemas de gestão ambiental. Rio de Janeiro, 2011. 
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Disciplina: Seminário Integrador III 
Módulo: 3º 
Carga Horária: 66,66 h/r (80 h/a) 
Natureza: Obrigatória 
Ementa: Aplicação da teoria e prática profissional em Segurança do Trabalho. Atividades de integração das 
disciplinas do 3º Módulo. Elaboração de Procedimento Operacional Padrão (POP). Elaboração de Programa de 
Proteção Respiratória (PPR). Elaboração de Programa de Conservação Auditiva (PCA). Elaboração de Análise 
Preliminar de Risco (APR). Elaboração de Programa de Gerenciamento de Resíduos de Saúde. 
Objetivo Geral: Socializar trabalhos produzidos pelos estudantes do Curso Técnico em Segurança do Trabalho 
através da prática interdisciplinar, promovendo o intercâmbio de experiência entre os diferentes campos 
específicos, respeitando os conteúdos trabalhados no 3º Módulo do curso. 
Objetivos Específicos:  

• Aplicar o conteúdo trabalhado nas disciplinas;  
• Integrar o conteúdo trabalhado nas disciplinas;  
• Socializar, com discentes e docentes do curso, o trabalho interdisciplinar desenvolvido. 

Bibliografia Básica: 
CARVALHO, Maria Cecília M. de. Construindo o Saber: Metodologia Científica, Fundamentos e Técnicas. 
São Paulo: Papirus, 2011. 
POLITO, Reinaldo. Como falar de improviso e outras técnicas de apresentação. São Paulo: Brochura, 2006. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez Editora, 2007. 
Bibliografia Complementar: 
BRASIL, Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Manual de gerenciamento de 
resíduos de serviços de saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL, Jairo. Guia do Técnico em Segurança do Trabalho: uma Proposta de Metodologia da Rotina. São 
Paulo: LTR, 2013. 
OLIVEIRA, Claudio Antônio Dias de; MILANELI, Eduardo. Manual Prático de Saúde e Segurança do 
Trabalho. São Paulo: Yendis, 2012. 
POSSIBOM, Walter Luiz Pacheco. NR´S 7 E 9 - PCMSO — PPRA — PCA — PPR — PGRSS: Métodos 
para a elaboração dos programas. São Paulo: LTR, 2008. 
SANTOS, Alcinéa Meigikos dos Anjos Santos. O tamanho das partículas de poeira suspensas no ar do 
ambiente de trabalho. São Paulo: FUNDACENTRO, 2001. Disponível em: 
<http://www.fundacentro.gov.br/dominios/CTN/anexos/Publicacao/Particulas de Poeira Suspensas no Ar dos 
Ambientes de Trabalho.pdf>. Acesso em: 21 ago. 2013. 
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4.4.3. Representação gráfica de um perfil de formação 
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4.5. Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores 

Os critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores estão definidos no 

artigo 36 da Resolução n° 06, de 20 de setembro de 2012, que define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio. Conforme as 

Diretrizes, os conhecimentos e experiências devem estar diretamente relacionados ao perfil 

profissional de conclusão da qualificação ou habilitação profissional pretendida pelo 

estudante, e que tenham sido desenvolvidas: 

 

I - em qualificações profissionais e etapas ou módulos de nível técnico, 
regularmente concluídos em outros cursos de Educação Profissional Técnica 
de Nível Médio; II - em cursos destinados à formação inicial e continuada ou 
qualificação profissional de, no mínimo, 160 horas de duração, mediante 
avaliação do estudante; III - em outros cursos de Educação Profissional e 
Tecnológica, inclusive no trabalho, por outros meios informais ou até 
mesmo em cursos superiores de graduação, mediante avaliação do estudante; 
IV - por reconhecimento, em processos formais de certificação profissional, 
realizado em instituição devidamente credenciada pelo órgão normativo do 
respectivo sistema de ensino ou no âmbito de sistemas nacionais de 
certificação profissional (BRASIL, 2012). 
 

A Resolução n° 41, de 03 de dezembro de 2013, que dispõe sobre a aprovação de alterações 

no Regimento de Ensino do IFMG, prevê, dentre outros critérios, que o discente que tiver 

conhecimentos e experiências anteriores, demonstrados por meio de provas e outros 

instrumentos de avaliação específicos e aplicados por banca examinadora especial, poderá ter 

abreviada a duração do seu curso.  

Ainda conforme o Regimento de Ensino, caberá ao Coordenador do Curso designar banca 

examinadora especial para estabelecer os conteúdos, as referências bibliográficas, as 

competências e habilidades a serem avaliadas, tendo como referência o Projeto Pedagógico do 

Curso; definir os procedimentos da avaliação; e elaborar, aplicar e corrigir as avaliações 

(IFMG, 2013).  

O discente poderá requerer, observadas as datas previstas no Calendário Acadêmico, dispensa 

de quaisquer disciplinas do curso Técnico em Segurança do Trabalho, subsequente, respeitado 

o fato de que poderá aproveitar até o máximo de 40% (quarenta por cento) da carga horária 

total do curso. Os demais procedimentos serão realizados conforme o Regimento de Ensino 

do IFMG. 
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O aproveitamento de disciplinas realizadas em outra Instituição de Ensino Técnico deverá ser 

requerido pelo aluno, no início do semestre, observando-se o período agendado pelo 

Calendário Escolar e os critérios previstos no Regimento de Ensino do IFMG. Para tanto, o 

aluno deverá protocolar sua solicitação na Coordenadoria de Controle e Registro Acadêmico, 

mediante requerimento próprio, e entregar o histórico escolar que contenha as notas finais (ou 

conceitos), a carga horária (ou créditos) e os programas das disciplinas cursadas com 

aprovação. 

 

4.6. Metodologias de Ensino: o processo de construção do conhecimento em sala 

de aula 

Ao refletirmos a respeito dos fundamentos teóricos sobre os quais assumimos o propósito de 

orientar a prática educativa do Curso Técnico em Segurança do Trabalho Modalidade 

Subsequente, sentimos necessidade de buscar a manutenção da coerência teoria-prática para a 

definição de uma concepção metodológica que norteará as ações docentes do referido curso, 

previstas no artigo 13 da LDBEN. Conforme este artigo, os docentes devem: 

 

participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de 
ensino; elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica 
do estabelecimento de ensino; zelar pela aprendizagem dos alunos; 
estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; 
ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar 
integralmente dos períodos dedicados ao planejamento; colaborar com as 
atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade 
(BRASIL, 1996). 

 

A maioria das pessoas que constitui a clientela do Curso teve uma educação básica que não 

possibilitou o desenvolvimento do perfil de cidadão necessário ao atual momento histórico, 

caracterizado anteriormente. Assim, é necessário investir na construção de estratégias 

metodológicas que promovam a reeducação de nossos docentes em formação.  

A pesquisa constitui o fundamento da construção teórica e, assim, torna-se uma estratégia 

importante na prática de nossos formadores. Textos que resultam de investigação científica 

são trabalhados com a dupla finalidade de assimilação de seu conteúdo e desenvolvimento da 

habilidade de ler e produzir textos científicos, resultantes dos diversos tipos de pesquisa, 

como quantitativa, qualitativa, de campo, bibliográfica, entre outras. A intenção é que os 

alunos percebam que a atuação prática possui uma dimensão investigativa e constitui não uma 
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forma de simples reprodução, mas de (re)criação do conhecimento. A prática profissional 

reflexiva precisa fundamentar-se na investigação reflexiva da própria prática, o que exige 

registros escritos sistematizados cientificamente. 

Conforme as incumbências dos docentes determinadas na LDBEN, são utilizadas estratégias 

metodológicas tais como: oficinas; observações e relatórios analíticos de atividades realizadas 

nos trabalhos de campo e visitas técnicas; participação em eventos da área; conversas 

informais nas salas de professores em horários livres; atividades ocorridas em bibliotecas; 

entrevistas e análise de documentos, como o projeto político-pedagógico, os diários de classe 

e livros adotados, a fim de verificar a relação entre o que se ensina e o perfil profissional 

pretendido (BRASIL, 1996).Quanto aos recursos tecnológicos disponíveis, os docentes 

procuram contemplar o uso de computador, DVD, projetor multimídia, calculadora, internet, 

programas e softwares educativos, tanto como recurso de sua disciplina quanto como 

instrumentalização dos alunos para usarem em sua atuação. 

A metodologia de ensino adotada prevê a realização de atividades de aprendizagem que 

contemplem experiências anteriores de vida cotidiana e escolar dos alunos em formação. Para 

isso, utiliza-se de estratégias metodológicas tais como memória educativa, memória docente, 

descrição e análise das experiências individuais e coletivas, com o intuito de captar os 

conhecimentos profissionais construídos na prática, a fim de provocar sua reconstrução a 

partir da reflexão teórica. Tal metodologia ainda prevê desenvolvimento de projetos de 

trabalho, análise de casos, seminários e grupos de discussão, que propiciam a (re)construção 

de conhecimentos no cotidiano das aulas do curso. 

A realização dos estudos será conforme os planos de ensino das disciplinas, envolvendo as 

seguintes metodologias: 

− Exposição dialogada (explicação, demonstração, ilustração, exemplificação); 

− Trabalho independente do aluno (tarefas dirigidas e orientadas pelos professores, 

resolvidas de modo independente e criativo); 

− Trabalho em grupo (atividades desenvolvidas em conjunto, por equipes de alunos, 

sob a orientação dos professores, assegurando a cooperação dos participantes 

entre si na solução das tarefas, utilizando laboratório específico ou não). 

Como trabalho em grupo, serão explorados: seminários, debates, grupo de verbalização, grupo 

de observação; visitas técnicas; trabalhos em laboratórios; pesquisa bibliográfica; elaboração 
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de relatórios; desenvolvimento de projetos integradores; estudo de casos; levantamentos; 

identificação e descrição de problemas; e estudo para resolução de problemas. 

 

4.7. Estratégias de interdisciplinaridade e integração curricular 

Como enfatizado na fundamentação teórica e em cumprimento ao artigo 61 da LDBEN, as 

atividades de aprendizagem programadas para todas as disciplinas que compõem o currículo 

do curso fundamentar-se-ão na articulação reflexiva entre teoria e prática, de forma a tocar a 

subjetividade das pessoas, sensibilizando-as à necessidade de constante reflexão de suas 

experiências, orientada por referenciais teóricos, a fim de buscar a superação do praticismo 

esvaziado da teoria. 

A integração entre disciplinas/conteúdos ministrados será promovida por meio de trabalhos 

em equipe; visitas técnicas visando o conhecimento de processos produtivos, dos riscos 

ambientais inerentes aos mesmos, assim como das medidas de prevenção e controle adotadas; 

atividades de campo para a observação do ambiente de trabalho, avaliação dos riscos 

ambientais presentes no mesmo com a utilização de equipamentos para a obtenção de dados; e 

desenvolvimento de seminários integradores em cada módulo do curso, nos quais poderão 

estar inseridos os conteúdos das disciplinas trabalhadas no respectivo módulo. Os trabalhos 

em equipe, visitas técnicas, atividades de campo e seminários integradores envolverão 

diferentes disciplinas e serão orientados através do trabalho coletivo dos professores. Também 

serão realizadas atividades práticas em laboratório que, assim como os trabalhos de campo e 

os seminários integradores, proporcionam a aplicação do conhecimento obtido na sala de aula, 

integrando teoria e prática. 

A interdisciplinaridade poderá acontecer nos trabalhos de campo e visitas técnicas, na 

socialização dos seminários integradores, bem como na oferta de eventos técnico-científicos 

nos quais os alunos do curso interagem com os demais alunos do campus, especialmente com 

os estudantes dos cursos técnicos integrados. Além disso, existem os projetos de iniciação 

científica que buscam tal integração ao contemplarem, para sua execução, bolsistas PIBITEC 

e PIBITEC Jr que trabalham de forma integrada, compartilhando experiências. 
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4.8. Estratégias de fomento ao empreendedorismo e à inovação tecnológica 

O campus Governador Valadares estabelece parceria com outras instituições de Governador 

Valadares que oferecem o Curso Técnico em Segurança do Trabalho, o que possibilita o 

intercâmbio entre os professores dos cursos. Professores de outras instituições são convidados 

para ministrarem palestras sobre cooperativismo, empreendedorismo e segurança do trabalho 

em eventos do IFMG e vice-versa. Existe a proposta de realização de uma parceria entre o 

SEBRAE e o IFMG, por meio da qual os professores do curso ministrarão palestras em 

eventos do SEBRAE sobre cooperativismo, empreendedorismo e segurança do trabalho. 

Também foi criada a primeira Empresa Júnior do Instituto Federal Minas Gerais – campus 

Governador Valadares, denominada SGE Consultoria Jr., que conta com a participação de 

alunos dos cursos de Bacharelado em Engenharia de Produção, Superior de Tecnologia em 

Gestão Ambiental e Técnicos em Segurança do Trabalho, subsequente e Integrado, e que 

possui como missão a formação de profissionais com espírito de liderança e 

empreendedorismo, aptos a enfrentarem as adversidades do mercado de trabalho e, através da 

prestação de serviços à comunidade, promover uma experiência única aos membros e clientes, 

em prol do desenvolvimento regional. 

Pretende-se promover a inovação tecnológica e social através do desenvolvimento de projetos 

de pesquisas aplicadas por meio de parcerias entre o campus Governador Valadares e 

indústrias da cidade e região. A Empresa Júnior também constitui um meio de promoção da 

inovação tecnológica e social através do desenvolvimento de produtos, processos inovadores, 

serviços e tecnologias sociais elaborados pelo campus, em parceria com empresas do setor 

industrial. 

 

4.9. Estratégias de fomento ao desenvolvimento sustentável e ao cooperativismo 

Existe no campus um Grupo de Estudos em Educação Ambiental criado pelo Curso Superior 

de Tecnologia e Gestão Ambiental. Seu objetivo é promover o enraizamento da educação 

ambiental, como apoio ao ensino formal, visando estabelecer o desenvolvimento de uma 

relação sustentável entre os servidores e estudantes com o meio ambiente. O grupo também 

procura alcançar tal objetivo através da construção de um processo de valorização, 

recuperação, enriquecimento, ampliação e manutenção dos recursos naturais como busca de 

melhor qualidade de vida para todos. Entre outros objetivos, estão: promover estudos, 

pesquisas e eventos sobre a problemática ambiental, dentro de uma perspectiva inter e 



44 

 

transdisciplinar e promover a divulgação de conhecimentos e experiências pedagógicas, 

relativas à educação ambiental e que busquem, consequentemente, o desenvolvimento 

sustentável e o cooperativismo. 

O meio ambiente e a segurança do trabalho estão intimamente ligados dentro das empresas. 

Assim, pretende-se promover a participação dos discentes do Curso Técnico em Segurança do 

Trabalho Modalidade Subsequente no grupo de estudos acima referido, com o intuito de 

desenvolver no aluno a prática do desenvolvimento sustentável e do cooperativismo nas 

empresas, de modo específico, e na sociedade, de modo geral. 

 

4.10. Formas de incentivo às atividades de extensão e à pesquisa aplicada 

Conforme o Plano de Desenvolvimento Institucional do IFMG – PDI, a pesquisa é uma das 

linhas temáticas de uma instituição que proporciona geração de novos conhecimentos, 

parcerias, ganho intelectual, estímulo ao raciocínio e entrada de recursos financeiros. Uma 

instituição que não pratica a pesquisa fica automaticamente fora do mundo globalizado e das 

novas tendências do meio científico (IFMG, 2014-2018). 

Ainda de acordo com o mesmo documento, o IFMG, com base em seu estatuto, prevê a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. As instituições de ensino, hoje 

consideradas renomadas na pesquisa, detêm grande parte de suas forças graças aos avanços 

em pesquisa, geração de patentes e parcerias com grandes empresas e o setor público. É de 

extrema importância a aplicação do conhecimento através de trabalhos de pesquisa.  

Dentre as atividades específicas do curso, destaca-se a possibilidade do desenvolvimento de 

projetos de iniciação científica – PIBITEC e PIBITEC Jr. Tais projetos são contemplados com 

cotas de bolsa de iniciação científica e iniciação científica júnior da FAPEMIG e institucional 

e possibilitam o desenvolvimento da pesquisa aplicada às áreas de saúde e segurança do 

trabalho e higiene ocupacional.  

As atividades de extensão permitem a troca de saberes sistematizados, acadêmico e popular, 

tendo como consequência a produção de conhecimento a partir do confronto com a realidade 

brasileira e regional, a democratização do conhecimento acadêmico e a participação efetiva da 

comunidade na atuação do Instituto. Além de instrumentalizadora deste processo dialético de 

teoria/prática, a extensão é um trabalho interdisciplinar que favorece a visão integrada do 

social (IFMG, 2014-2018). 
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A Política de Extensão do IFMG visa desenvolver ações para viabilizar o processo educativo, 

cultural, esportivo e científico, articulando o Ensino e a Pesquisa, fomentando a consciência 

social, ambiental e política na formação de profissionais cidadãos, numa relação dialógica 

com a comunidade. As ações de extensão articuladas ao ensino e à pesquisa de forma 

indissociável são desenvolvidas na instituição, conforme a Política de Extensão do IFMG, sob 

a forma de: 

a) Projetos Tecnológicos; 

b) Prestação de Serviços; 

c) Eventos; 

d) Estágio e Emprego; 

e) Cursos de Extensão; 

f) Programas e Projetos Sociais; 

g) Projetos e Programas Culturais, Artísticos e Esportivos; 

h) Visitas Técnicas e Gerenciais; 

i) Empreendedorismo e Cooperativismo; 

j) Acompanhamento de Egressos; 

k) Relações Institucionais e Parcerias. 

No curso Técnico em Segurança do Trabalho, subsequente, são realizados trabalhos de 

campo, visitas técnicas a empresas e indústrias da região como a VALE, Baterias TUDOR, 

Laticínios Ibituruna, SANTHER, CENIBRA, USIMINAS, ACESITA, além do incentivo da 

participação de alunos em feiras de segurança como a BRASEG, em Belo Horizonte, e a 

FISP, em São Paulo. Compõe o calendário de eventos anuais do campus a Semana da 

Segurança do Trabalho, que ocorre no 1º semestre letivo e a Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia (SNCT), realizada no 2º semestre letivo, quando os alunos do curso têm acesso às 

palestras ministradas por profissionais de empresas e outras instituições da região e pelos 

alunos dos cursos superiores do campus, promovendo, desse modo, a indissociabilidade entre 

alunos da graduação e cursos técnicos. 
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4.11. Formas de integração do curso com o setor produtivo local e regional 

A Empresa Júnior SGE Consultoria Jr. oferta para a comunidade local e regional serviços 

relacionados à área de Segurança do Trabalho e às áreas dos demais cursos ofertados pelo 

campus Governador Valadares. Diversos convênios foram estabelecidos com empresas da 

cidade, nas quais alunos do curso estão desenvolvendo atividades de estágio supervisionado. 

A Semana de Segurança do Trabalho é um evento anual, planejado por docentes e discentes, 

que conta com a participação de profissionais e empresas, locais e regionais, que realizam 

palestras, debates e exposição de seus serviços/produtos. A coordenação do curso também 

trabalha no sentido de estabelecer novos contatos e agendar visitas às empresas da região, a 

fim de gerar parcerias que possam proporcionar novas oportunidades de estágio e visitas 

técnicas para os alunos. 

 

4.12. Estratégias de apoio ao discente 

O curso conta com os seguintes serviços oferecidos ao discente a fim de favorecer a sua 

aprendizagem:  

a) NAPNEE: Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais, 

que tem promovido palestras sobre TDAH – Transtorno Déficit de Atenção e 

Hiperatividade, com vistas à capacitação e sensibilização do corpo discente, reuniões 

sobre acessibilidade, elaboração de relatórios visando adequações das edificações 

existentes e previsão de edificações acessíveis a todos para os novos projetos de 

expansão do campus; 

b) Concessão de auxílios do Programa de Assistência Estudantil: auxílios moradia, 

alimentação, creche, bolsa atividade, transporte municipal e intermunicipal; 

c) Concessão de auxílios concedidos por mérito acadêmico: Bolsas de Iniciação 

Científica, Extensão, Monitoria e Tutoria;  

d) Oferta de monitorias de informática, escrita e práticas leitoras e estatística;  

e) Benefícios que complementam as atividades acadêmicas: visitas técnicas, atividades 

culturais e atividades esportivas; 

f) Seguro Saúde: assegurado a todos os estudantes regularmente matriculados em cursos 

presenciais no IFMG, com cobertura para o caso de morte acidental, invalidez 
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permanente total ou parcial por acidente e também é destinado a despesas médicas, 

hospitalares e odontológicas do aluno segurado. 

O curso também conta com o apoio da Coordenação Pedagógica do campus que atua na 

orientação pedagógica ao discente, realizada pelos profissionais da área que, a partir das 

dificuldades apresentadas, desenvolvem junto com o aluno estratégias de estudo, 

aprendizagem, além da adaptação do tempo de estudo ao conteúdo ensinado, através da 

elaboração de um cronograma de estudos. A orientação ao discente também é promovida pela 

Psicóloga Escolar e pelo Setor de Atendimento ao Estudante.  

 

4.13. A concepção e a composição das atividades de estágio 

A prática profissional é parte fundamental do processo educativo de formação integral do 

estudante, uma vez que oportuniza o contato direto com o mundo do trabalho e as tarefas 

corriqueiras desenvolvidas pelo Técnico de Segurança do Trabalho. Entre as possibilidades de 

exercício da prática profissional encontra-se o Estágio Profissional Supervisionado. Conforme 

a Lei nº 11.788, o estágio 

 

é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 
trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que 
estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, 
de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos 
finais do ensino fundamental e na modalidade profissional da educação de 
jovens e adultos (BRASIL, 2008). 
 

O curso Técnico em Segurança do Trabalho Modalidade Subsequente não exige o Estágio 

Profissional Supervisionado como requisito obrigatório para a certificação de conclusão do 

curso. O Estágio Profissional Supervisionado, como procedimento didático-pedagógico, tem 

como objetivo complementar o ensino ministrado ao aluno, proporcionando iniciação e 

integração no mercado de trabalho, mediante treinamento prático, aperfeiçoamento técnico-

científico cultural e relacionamento profissional. Caso seja de seu interesse, o aluno poderá 

realizar o Estágio Profissional Supervisionado não-obrigatório, que ocorrerá mediante a 

celebração de um “Termo de Compromisso” entre o estudante e a parte concedente, com 

interveniência obrigatória do IFMG campus Governador Valadares, e demais critérios 

previstos em regulamentação específica. 
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O Estágio Profissional Supervisionado não cria ônus e nem vínculo empregatício de qualquer 

natureza. Deverá ocorrer em instituições que tenham condições de proporcionar experiências 

práticas na linha de formação profissional. Além disso, o aluno do Curso Técnico em 

Segurança do Trabalho, subsequente: 

a) Poderá realizar o estágio profissional supervisionado desde que tenha concluído, com 

aprovação em todas as disciplinas, o primeiro módulo da matriz curricular do curso; 

b) Poderá realizá-lo em instituições, empresas públicas e/ou privadas e, laboratórios de 

ensino/pesquisa deste Instituto. 

Feita a opção pela realização do Estágio Profissional Supervisionado não-obrigatório, o 

mesmo deverá ter carga horária mínima 120 (cento e vinte) horas e o aluno deverá, 

obrigatoriamente, concluí-lo e apresentar Declaração de realização do Estágio emitida pela 

parte concedente, para que conste em seu histórico a carga horária cumprida. 

O Estágio Profissional Supervisionado não-obrigatório é prática pedagógica realizada sob 

orientação de um professor do curso e supervisão da Instituição pública ou privada que acolhe 

o aluno, que realizarão juntamente com o discente a programação das atividades do Estágio, 

observando a regulamentação específica do Curso. As oportunidades poderão ser identificadas 

pelo próprio aluno conjuntamente com a Coordenadoria de Extensão, Pesquisa, Inovação e 

Pós-graduação (CEPIP) ao longo do curso, junto aos órgãos públicos e privados, organizações 

não governamentais e institutos de pesquisa. A cada mês o aluno estagiário deve apresentar ao 

professor supervisor do Estágio Profissional Supervisionado não-obrigatório um relatório das 

atividades desenvolvidas, e, ao final do Estágio, um Relatório Final, que está sujeito à 

aprovação do professor e deve ser protocolado junto à CEPIP. 

 

4.14. A concepção e a composição das atividades complementares 

As atividades complementares têm o objetivo de ampliar e consolidar os conhecimentos do 

Técnico de Segurança do Trabalho e poderão ser realizadas a partir da data de ingresso do 

aluno no curso. Todas as atividades desenvolvidas deverão estar correlacionadas com a área 

do curso. As atividades complementares compreendem disciplinas cursadas em outros cursos 

técnicos, minicursos, cursos de capacitação, atividades de extensão, participação e/ou 

apresentação de trabalhos em eventos, palestras, oficinas, atividades de pesquisa, iniciação 

científica, monitoria, entre outras.  
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Não há a obrigatoriedade do cumprimento de uma carga horária fixa de atividades 

complementares pelos alunos do Curso Técnico em Segurança do Trabalho Modalidade 

Subsequente. Contudo, ressalta-se a importância da participação do aluno em tais atividades 

visando à ampliação do conhecimento e o contato com profissionais da área. 

Caso ocorra a participação do discente em atividades complementares, as cópias dos 

comprovantes de participação nas atividades, juntamente com os originais para conferência, 

deverão ser protocoladas pelo aluno junto à Coordenação do Curso, conforme regulamentação 

específica. Os documentos serão avaliados por um professor responsável de área afim e o 

aluno será informado sobre o aceite ou não da atividade, bem como as horas consideradas. 

Após a aprovação os registros serão encaminhados à Coordenadoria de Controle e Registro 

Acadêmico (CCRA) para integrar o currículo e o histórico escolar. 

 

4.15. Biblioteca, instalações e equipamentos 

4.15.1. Infraestrutura física disponível 

As informações sobre as instalações e equipamentos do campus foram retiradas do Relatório 

das Instalações Físicas do IFMG Campus Governador Valadares (IFMG, 2012). O campus 

possui o prédio de ensino, o prédio administrativo e um espaço denominado “sociabilidade”, 

listados na Tabela 4 e descritos ao longo desta seção. 

Tabela 4 – Listagem dos espaços por prédio – IFMG campus Governador Valadares 

PRÉDIO SALAS QTD. 

PRÉDIO 
ADMINISTRATIVO 

- Diretoria de Administração e Planejamento (DAP); 
- Diretoria de Ensino (DE); 
- Coordenações dos Cursos Superiores. 

01 

- Coordenações de Cursos Técnicos;  
- Coordenadoria de Extensão, Pesquisa, Inovação e Pós-graduação (CEPIP); 
- PRONATEC; 
- Coordenadoria Pedagógica; 
- Núcleo de Apoio ao Portador de Necessidades Educacionais Especiais 
(NAPNE); 
- Comissão Própria de Avaliação (CPA). 

01 

Sala destinada à Coordenadoria de Controle e Registro Acadêmico (CCRA) 01 
- Secretaria de Gabinete;  
- Setor de Comunicação;  
- Setor de Recursos Humanos. 

01 

Setor de Tecnologia da Informação 01 
Sala de Reuniões 01 
Sala dos Professores 01 
Diretoria Geral 01 
Auditório 01 
Banheiros  02 
Banheiros adaptados 01 
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Setor de Almoxarifado 01 
Educação à Distância - EAD 01 

PRÉDIO DE 
ENSINO 

Salas de aula 12 
Banheiros  04 
Banheiros adaptados 02 
Laboratório de Informática 01 
Laboratório de Computação Aplicada 01 
Laboratório Integrado de Cartografia, Desenho Técnico e Metrologia 01 
Biblioteca 01 
Sala de Estudo 01 
Laboratório de Ciências Naturais 02 
Laboratório de Segurança do Trabalho 01 
Sala de atendimento ao estudante 01 

SOCIABILIDADE 
Cantina 01 
Banheiros  06 

a) Prédio de Administrativo 

No prédio Administrativo estão instaladas as Diretorias de Ensino (DE) e de Administração e 

Planejamento (DAP); a Coordenadoria de Extensão, Pesquisa, Inovação e Pós-graduação 

(CEPIP), as Coordenações de Curso, a Coordenadoria Pedagógica, o Núcleo de Atendimento 

às Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais (NAPNEE), a Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), a Coordenadoria de Controle e Registro Acadêmico (CCRA) e o 

PRONATEC. Há um auditório para utilização em eventos.  

Também estão instalados neste prédio a Secretaria de Gabinete, Sala do Diretor Geral, Sala de 

reuniões, Setor de Tecnologia da Informação, Assessoria de Comunicação e Recursos 

Humanos, Sala dos Professores e instalações sanitárias. Segue na Tabela 5 a descrição da 

infraestrutura relacionada ao prédio administrativo. 

Tabela 5 – Infraestrutura do prédio administrativo 

LOCAL ITEM QTD. 

- Diretoria de Ensino (DE); 
- Diretoria de Administração e Planejamento (DAP); 
- Coordenação dos cursos superiores. 

Mesa em L 09 
Mesa Redonda 01 
Cadeiras fixas 08 
Cadeiras Giratórias 09 
Armário grande de porta 05 
Armário pequeno 02 
Computador 09 
Quadro de vidro 01 
Impressora 01 

- Coordenações dos cursos técnicos; 
- Coordenação de Extensão, Pesquisa, Inovação e Pós-
graduação (CEPIP); 
- Pronatec; 
- Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades 
Educacionais Específicas (NAPNE); 
- Comissão Própria de Avaliação (CPA). 

Mesa em L 11 
Cadeiras Giratórias 11 
Cadeiras fixas 15 
Armário Fechado 15 
Mesa redonda 01 
Armário Pequeno 02 
Computador 11 
Criado Mudo 01 
Quadro de Vidro 01 
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Coordenadoria de Controle e Registro Acadêmico 
(CCRA) 

Armário fechado 10 
Mesa em L 07 
Computador 05 
Impressora (locada) 01 
Cadeira giratória 08 
Cadeira fixa 09 
Mesa Redonda 01 
Armário pequeno 04 
Quadro de vidro 01 

- Secretaria de Gabinete;  
- Setor de Comunicação; 
- Setor de Recursos Humanos. 

Armário pequeno 02 
Cadeira fixa 04 
Cadeira Giratória 03 
Mesa redonda 04 
Armário grande de porta 04 
Computador 03 
Mesinha de centro 01 
Armário tamanho mediano 01 
Longarina 02 
Impressora (locada) 01 

Setor de Tecnologia da Informação 

Computador 04 
Rack de informática 01 
Armário grande fechado 04 
Armário Pequeno 03 
Mesa de reunião 01 
Cadeira fixa 08 
Cadeira giratória 03 
Notebook 03 
Servidor de rede 03 
Projetor multimídia 06 
CPU 13 
Monitor 13 
Equipamentos de informática variados Vários 

Sala de reuniões 

Mesa retangular 01 
Cadeira giratória 10 
Banheiro (sanitário e lavabo) 01 
TV LCD 32 01 
Câmera 01 
Microfone 01 

Sala dos Professores 

Longarinas 02 
Mesas Redondas 02 
Cadeiras Giratórias 16 
Armários 04 
Escaninhos para uso dos professores 08 
Armários Grandes de duas portas 02 
Mesas em L para uso dos técnicos 
administrativos 

02 

Mesa de centro 01 
Gabinetes individuais 06 
Armários Pequenos 03 
Quadro de Vidro 01 
Computadores 03 

O auditório tem capacidade de lotação de 156 pessoas sentadas. São 156 cadeiras fixas 

dispostas em longarinas de 02 (dois) e 03 (três) lugares. O piso do auditório é composto por 

uma inclinação sendo a parte mais baixa na parte frontal do auditório e uma parte mais 
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elevada nos fundos, permitindo melhor acústica e campo de visão das pessoas sentadas. O 

palco tem duas salas dos lados utilizadas como sala de som e camarim. 

As instalações sanitárias do Prédio Administrativo do IFMG campus Governador Valadares 

são compostas por 3 (três) banheiros, sendo 01 (um) para portadores de necessidades 

especiais – PNE. O banheiro masculino tem 02 (dois) assentos sanitários, 02 (dois) mictórios 

e 03 (três) lavabos. O banheiro feminino tem 04 (quatro) assentos sanitários e 03 (três) 

lavabos. O banheiro para portadores de necessidades especiais é para uso individual destinado 

a ambos os sexos e tem um assento sanitário e um lavabo. 

b) Espaço Sociabilidade 

O espaço intitulado “Sociabilidade” compreende o local onde está o Refeitório. Há ainda 

espaço no mesmo local para que sejam instaladas empresas de serviços de reprografia e 

outras, conforme as necessidades do campus. 

c) Prédio de Ensino 

O prédio de Ensino possui 12 (doze) salas de aula, 6 (seis) banheiros, sendo 2 (dois) 

adaptados para portadores de necessidades especiais, Biblioteca, Sala de Estudo, Laboratório 

de Informática, Laboratório de Computação Aplicada, Laboratório Integrado de Cartografia, 

Desenho Técnico e Metrologia, Laboratório de Eletroeletrônica e Automação Industrial, 

Laboratório de Segurança do Trabalho e dois Laboratórios de Ciências Naturais.  

Os banheiros para portadores de necessidades especiais possuem um assento sanitário e um 

lavabo cada. Os banheiros masculinos possuem 03 (três) assentos sanitários, 04 (quatro) 

mictórios e 05 (cinco) lavabos cada. Os banheiros femininos possuem 05 (cinco) assentos 

sanitários e 05 (cinco) lavabos cada. 

d) Biblioteca 

A Biblioteca do IFMG campus Governador Valadares é composta pelos equipamentos 

descritos na Tabela 6: 

Tabela 6 – Infraestrutura da Biblioteca 

ITEM QTD. 
Armário fechado 03 
Armário para livros 37 
Cabine para estudo individual 09 
Cadeira giratória 10 
Computador 03 
Mesa média 01 
Mesa pequena 01 
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 A biblioteca está disponível à população, sendo o empréstimo domiciliar restrito à 

comunidade escolar interna. A biblioteca funciona de segunda-feira a sexta-feira, no horário 

de 08h às 12h, 13h às 17h e 19h às 21h. Atualmente o espaço conta com 2 (duas) 

Bibliotecárias e 1 (um) Assistente em Administração. 

Os serviços disponíveis na biblioteca são os de atendimento ao Usuário (Serviço de 

Referência), catalogação na Fonte, consulta local, empréstimo domiciliar, orientação ao 

usuário, orientação bibliográfica, pesquisa bibliográfica no acervo e demais fontes de 

referências e reserva de livros, acesso às bases do Portal de Periódicos da Capes e das 

Bibliotecas Digitais Ebrary Academic e Pearson. 

Através da Biblioteca Digital Ebrary Academic é possível acessar mais de 100 mil livros em 

formato digital, na íntegra, com conteúdo de diversas áreas do conhecimento, em língua 

estrangeira e em português. Já a Biblioteca Digital Pearson possui mais de 1.400 títulos em 

língua portuguesa de editoras como: Prentice Hall, Financial Times, Makron Books, Addison 

Wesley, Ibpex, Manole, Papirus, Ática, Contexto, Companhia das Letras, Casa do Psicólogo, 

Rideel. Os títulos da Pearson abrangem as áreas de Administração, Marketing, Engenharia, 

Economia, Direito, Letras, História, Geografia, Jornalismo, Computação, Educação, 

Medicina, Enfermagem, Psicologia, Psiquiatria, Gastronomia, Turismo e outras áreas de 

interesse coletivo de alunos e docentes. 

A biblioteca encontra-se em processo de informatização e utiliza software de gerenciamento 

de acervo. O acervo é renovado constantemente, conforme disponibilidade orçamentária e 

atendendo às solicitações do corpo docente e discente. 

e) Salas de aula 

O campus possui 12 (doze) salas de aula localizadas e equipadas cada uma delas, conforme o 

Relatório das Instalações Físicas do IFMG Campus Governador Valadares (IFMG, 2012), 

por: 

• Entre 30 e 55 Carteiras; 

• 01 Projetor multimídia; 

• Quadro de vidro; 

• Tela de Projeção; 

• Mesa para Professor;  
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• 01 cadeira fixa para o professor; 

• Ar condicionado do tipo split; 

• Lixeira; 

• Persianas. 

As salas de aula também são utilizadas pelos docentes como Sala de Atendimento ao Aluno 

nos horários em que não há aula, conforme calendário escolar. 

f) Sala de estudos 

Consiste em um ambiente de livre acesso aos alunos para estudo, composto pelos 

equipamentos listados e quantificados na Tabela 7. 

Tabela 7 - Infraestrutura da sala de estudos 

ITEM QTD. 
Armário pequeno 01 
Cadeira fixa 40 
Escaninho para uso dos discentes 06 
Mesa redonda 10 

g) Sala de Atendimento ao Aluno  

O setor de atendimento ao aluno está localizado entre as salas de aula do prédio de ensino. O 

setor é divido em ambientes por armários que permitem otimização de espaço, conforto e 

privacidade no atendimento. Já na entrada da sala é possível observar um balcão onde o aluno 

e o professor podem fazer solicitações pertinentes ao setor e uma mesa com seis cadeiras em 

espaço próprio para atendimento ao aluno em monitorias, trabalhos e outros.  

 
 

A segunda metade da sala é composta por quatro postos de trabalho com mesa, cadeira e 

computador para atendimento pedagógico, serviço de reprografia e psicologia e ainda uma 

mesa redonda com seis cadeiras para reuniões. 
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h) Laboratórios 

Quanto a laboratórios, o IFMG campus Governador Valadares possui: 

• Laboratório de Computação Aplicada; 

• Laboratório de Informática; 

• Laboratório Integrado de Eletrônica Analógica, Eletrônica Digital e Sensores 

Industriais; 

• Laboratório Integrado de Cartografia, Desenho Técnico e Metrologia; 

• Laboratório de Segurança do trabalho; 

• Laboratório de Física Básica; 

• Laboratório de Ciências Naturais 01; 

• Laboratório de Ciências Naturais 02. 

Ao longo desta seção são descritos todos os laboratórios do campus. 

� Laboratório de Computação Aplicada 

O Laboratório de Computação Aplicada possui softwares mais especializados, utilizados no 

curso de Engenharia de Produção e de outros cursos oferecidos pelo campus. Segue na Tabela 

8 a descrição dos equipamentos existentes no Laboratório de Computação Aplicada. 

Tabela 8 – Infraestrutura do Laboratório de Computação Aplicada 

ITEM QTD. 
Ar condicionado do tipo Split 01 
Cadeira fixa 02 
Cadeira giratória 46 
Computador para o aluno (monitor, CPU, mouse e teclado) 35 
Computador para o professor 01 
Máquina fotográfica digital 01 
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Mesa para computador 35 
Mesa para professor 01 
Projetor multimídia 01 

� Laboratório de Informática 

O Laboratório de Informática possui softwares especializados na área da engenharia e 

softwares de disciplinas básicas. Embora tenha softwares da engenharia, esse laboratório é de 

uso preferencial de outros cursos. A Tabela 9 descreve os equipamentos nele incluídos. 

Tabela 9 – Infraestrutura do Laboratório de Informática 

ITEM QTD. 
Ar condicionado do tipo Split 01 
Cadeira fixa 01 
Cadeira giratória 35 
Computador para o aluno (monitor, CPU, mouse e teclado) 31 
Computador para o professor 01 
Mesa para computador 31 
Mesa para professor 01 
Projetor multimídia 01 

� Laboratório Integrado de Cartografia/Desenho Técnico/Metrologia 

O laboratório é climatizado, equipado com data show, quadro de vidro, mesa do professor 

com computador (monitor, CPU, mouse e teclado). Estão instalados os softwares AutoCAD 

2013, Sketchup versão 8, Inventor 2013 e Mach 3. A Tabela 10 descreve os itens existentes 

no laboratório. 

Tabela 10 – Infraestrutura do Laboratório Integrado de Cartografia, Desenho Técnico e Metrologia 

ITEM QTD. 
Armário com instrumentos de desenho para quadro e com modelos sólidos geométricos e peças 
de processos industriais 

01 

Armário contendo manuais, normas, procedimentos e diversos instrumentos de medição 
(trenas, paquímetros analógicos, paquímetro digital, micrômetros analógicos, relógios 
comparadores analógicos, bases magnéticas, goniômetros analógicos, termômetros digitais de 
infravermelho). 

01 

Armário de arquivo com apostilas e material didático de uso das disciplinas 01 
Armário de projetos de pesquisa e extensão em usinagem e metrologia (compartilhado com a 
disciplina de metrologia). 

01 

Bancada para instrumentação 01 
Durômetros de bancada para ensaios Rockwell (HRA, HRB e HRC). 03 
Mesa de desempeno. 02 
Mesas complementares planas retangulares com régua T e banquetas 10 
Pranchetas com réguas paralelas e banquetas 25 

� Laboratório de Eletroeletrônica e Automação Industrial 

O Laboratório de Eletroeletrônica e Automação Industrial possui os equipamentos descritos 

na tabela abaixo: 
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Tabela 11 – Equipamentos do Laboratório de Eletroeletrônica e Automação Industrial 

ESPECIALIDADE ITENS QTD. 

Eletrônica Analógica 

Kit de eletrônica analógica 04 
Osciloscópio digital 04 
Gerador de funções (Gerador de Funções Digital 5 MHz - 6x díg.) 04 
Frequencímetro Digital de Bancada 2,4 GHz. 04 
Protoboard 1680 furos 04 

Eletrônica Digital Kit de Eletrônica Digital 04 
Sensores industriais Bancada Didática para sensores industriais 04 

� Laboratório de Segurança do Trabalho 

O Laboratório de Segurança do Trabalho serve aos cursos técnicos em Segurança do 

Trabalho, modalidades integrado e subsequente, e superior em Engenharia de Produção. 

Conta com instrumentação técnica para atender às exigências das normas 

regulamentadoras 09,  15 e 17 do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) e legislação 

previdenciária, além de proporcionar ao aluno a prática didático-pedagógica necessária ao 

bom desempenho profissional. O Laboratório de Segurança do Trabalho contempla toda a 

infraestrutura e os equipamentos exigidos pelo Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, a saber 

os laboratórios de combate à incêndio, higiene e segurança do trabalho e suporte básico à vida 

(BRASIL, 2012). Sua infraestrutura é descrita na Tabela 12. 

Tabela 12 – Infraestrutura dos Laboratórios de Segurança do Trabalho 

ITEM QTD. 
Ar condicionado do tipo Split 01 
Armário para equipamentos e materiais 15 
Bancada retangular 15 
Cadeira giratória alta 30 
Escaninho para uso de discentes e docentes 05 
Mesa para professor/técnico 01 
Quadro de vidro 01 

� Laboratórios de Ciências Naturais 

Os dois Laboratórios de Ciências Naturais foram estruturados para atender aos cursos 

Técnicos em Meio Ambiente e Segurança do Trabalho e aos cursos superiores em Engenharia 

de Produção e Tecnologia em Gestão Ambiental, principalmente às áreas de Física, Química, 

e Biologia. As atividades experimentais da física compreendem diversos conteúdos como: 

mecânica, ótica, termologia e eletromagnetismo, onde as aulas são demonstrativas e há 

elaboração de projetos. As atividades experimentais da química compreendem a físico-

química, química inorgânica, bioquímica e a química analítica. As atividades experimentais 

na área da biologia são decorrentes da biologia celular, botânica e microbiologia em sistemas 

aquáticos. 
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Os equipamentos mais usados para a prática experimental são: balança digital analítica, plano 

inclinado, pêndulo balístico, disparador, dilatômetro, conjunto de calorimetria, painel solar, 

termômetro de infravermelho, paquímetro, micrômetro, aquecedor dentre outros.  A Tabela 13 

descreve os itens e suas quantidades que caracterizam a infraestrutura básica de cada um dos 

Laboratórios de Ciências Naturais. 

Tabela 13 – Infraestrutura dos Laboratórios de Ciências Naturais 

ITEM QTD. 
Ar condicionado do tipo Split 01 
Armário para equipamentos e materiais 05 
Bancada com pontos de energia e gás 02 
Bancada livre 01 
Escaninho para uso de discentes e docentes 03 
Estufa 01 
Refrigerador 01 

4.15.2. Acervo bibliográfico disponível 

Tabela 14 – Acervo bibliográfico disponível na Biblioteca do campus 

ITEM OBRAS PRESENTES QTD 

01 
ARAÚJO, Giovanni Moraes de. Sistema de gestão de segurança e saúde ocupacional 
OHSAS 18.001 e ISM Code comentados. Rio de Janeiro: Gerenciamento Verde, 2006. 

08 

02 
ARAÚJO, Giovanni Moraes de. Sistema de gestão de segurança e saúde ocupacional 
OHSAS 18.001/2007 e OIT SSO/2001: comentado e comparado. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Gerenciamento Verde, 2008. v. 2. 

08 

03 
ARAÚJO, Giovanni Moraes. Legislação de segurança e saúde no trabalho: normas 
regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego: NR1 a NR4. 8. ed. Rio de 
Janeiro: Gerenciamento Verde, 2011. v. 1. 

15 

04 
ARAÚJO, Giovanni Moraes. Legislação de segurança e saúde no trabalho: normas 
regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego: NR1 a NR16. 8. ed. Rio de 
Janeiro: Gerenciamento Verde, 2011. v. 2. 

10 

05 
ARAÚJO, Giovanni Moraes. Sistema de Gestão de Riscos: Princípios e Diretrizes. Rio 
de Janeiro: GVC, 2010. v. 1.  

20 

06 
ATLAS, Equipe. Manuais de legislação “Segurança e Medicina do Trabalho”. 67. ed. 
São Paulo: Editora Atlas, 2011. 

11 

07 
BAGNO, Marcos. Preconceito linguístico: o que é, como se faz. 54. ed. São Paulo: 
Loyola, 2011. 

55 

08 BERGERON, J.D. et al.  Primeiros socorros. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 02 

09 
BRAGA, Benedito et al. Introdução à Engenharia Ambiental. 2. ed. São Paulo: Prentice 
Hall, 2005. 

07 

10 
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. 
Brasília, DF: Senado Federal, 2013. 

10 

11 
BREVIGLIERO, Ezio; POSSEBON, José; SPINELLI, Robson. Higiene Ocupacional: 
agentes biológicos, químicos e físicos. 6. ed. São Paulo: SENAC, 2011.  

36 

12 
CAMILLO JÚNIOR, Abel Batista. Manual de prevenção e combate a incêndios. 10. ed. 
São Paulo: Editora Senac, 2008. 

10 

13 
CAMPOS, Armando. CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes: uma nova 
abordagem. 21. ed. São Paulo: Editora SENAC, 2013. 

02 
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14 
CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; DA SILVA, Roberto. Metodologia 
científica. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

10 

15 
COSTA, Armando Casimiro; MARTINS, Melchíades Rodrigues; CLARO, Sonia Regina. 
CLT-LTR 2013. 41. ed. São Paulo: Editora Ltr, 2013. 

10 

16 CRESPO, Antônio Arnot. Estatística fácil. 19. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2009. 35 

17 
DEL PRETTE, Almir; DEL PRETTE, Zilda A. P. Habilidades sociais para uma nova 
sociedade. In: Psicologia das relações interpessoais: vivências para o trabalho em grupo. 
2. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001. 

02 

18 
DEL PRETTE, Almir; DEL PRETTE, Zilda A. P. Psicologia das relações interpessoais: 
vivências para o trabalho em grupo. 7. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 

02 

19 
DERÍSIO, José Carlos. Introdução ao Controle da Poluição Ambiental. 3. ed. São 
Paulo: Oficina de Textos, 2007. 

50 

20 
FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão. Prática de texto: língua portuguesa para 
estudantes universitários. 17. ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 

38 

21 
FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de Estatística. 6. 
ed. São Paulo: Atlas, 1996. 

12 

22 
FRANÇA, Júnia Lessa; VASCONCELLOS, Ana Cristina de. Manual para 
normalização de publicações técnico-científicas. 8. ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 
2011. 

18 

23 
FRENCH, Thomas E.; VIERCK, Charles J. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. 8. 
ed. São Paulo: Editora Globo, 2011. 

01 

24 
GIL, Antônio Carlos. Gestão de pessoas: enfoque nos papéis profissionais. São Paulo: 
Atlas, 2001. 

04 

25 LIDA, Itiro. Ergonomia: projeto produção. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2005. 17 

26 MANN, Prem S. Introdução à Estatística. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 02 

27 
MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G. Estudo Dirigido de 
Informática Básica. 7. ed. São Paulo: Editora Érica, 2007. 

35 

28 
MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G. Internet - Guia de 
Orientação. São Paulo: Érica, 2010. 

22 

29 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 5. ed. 
São Paulo: Atlas,  2007. 

01 

30 MARTINS, Sergio Pinto. Direito do Trabalho. 29. ed. São Paulo: Atlas, 2013. 10 

31 
MAXIMIANO, Antônio Cezar Amaru. Introdução à administração. 7. ed. São Paulo: 
Atlas, 2007. 

50 

32 
MORAES, Giovanni. Elementos do Sistema de Gestão de SMSQRS - Sistema de 
Gestão Integrada. 2. ed. Rio de Janeiro: GVC, 2010. 2 v. 

10 

33 
MORAIS, Carlos Roberto Naves. Perguntas e Respostas Comentadas em Segurança e 
Medicina do Trabalho. 6. ed. São Caetano do Sul, SP: Editora Yendis, 2012. 

11 

34 
MORETIN, Pedro A.; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística Básica. 7. ed. São Paulo: 
Editora Saraiva, 2011. 

18 

35 
MORETIN, Pedro A.; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística Básica. 6. ed. São Paulo: 
Editora Saraiva, 2009. 

01 

36 
NETO, Pedro Luiz de Oliveira Costa. Estatística. 2. ed. São Paulo: Editora Edgar Blücher 
Ltda, 2002. 

02 

37 
PEREIRA, Áderson Guimarães; POPOVIC, Raphael Rodriguez. Tecnologia em 
Segurança Contra Incêndio. São Paulo: LTr, 2007. 

02 
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38 
POLITO, Reinaldo. Como falar de improviso e outras técnicas de apresentação. 11. ed. 
São Paulo: Brochura, 2006. 

10 

39 
SALIBA, Tuffi Messias. Legislação de segurança, acidente do trabalho e saúde do 
trabalhador. 7. ed. São Paulo: Editora LTr, 2010. 

10 

40 
SALIBA, Tuffi Messias. Manual Prático de Higiene Ocupacional e PPRA. 4. ed. São 
Paulo: LTr, 2013. 

30 

41 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. São Paulo: 
Cortez Editora, 2007. 

04 

42 
SILVA, Ermes Medeiros da et al. Estatística: Para os Cursos de Economia, 
Administração e Ciências Contábeis. 4. Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

15 

43 

SILVA, Mário Gomes da. Informática - Terminologia - Microsoft Windows 7 - 
Internet - Segurança - Microsoft Office Word 2010 - Microsoft Office Excel 2010 - 
Microsoft Office PowerPoint 2010 - Microsoft Office Access 2010. São Paulo: Editora 
Érica, 2010. 

02 

44 
SILVA, Sérgio Nogueira Duarte da. O português do dia a dia: como falar e escrever 
melhor. 6. ed. Rio de Janeiro: Rocco, 2008. 

7 

45 
SPERLING, Marcos Von. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de 
esgotos. 3. ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005. 

10 

46 
TAVARES, José da Cunha. Noções de Prevenção e Controle de Perdas em Segurança 
do Trabalho. 8. ed. São Paulo: SENAC, 2010. 

10 

47 
TIBONI, Conceição Gentil Rebelo. Estatística Básica: Para os Cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Tecnológicos e de Gestão. São Paulo: Atlas, 2010. 

02 

48 
TRIOLA, Mário F. Introdução à Estatística: atualização da tecnologia. 11. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2013. 

10 

49 
ZANELLI, José Carlos; BORGES-ANDRADE, Jairo Eduardo; BASTOS, Antônio 
Virgílio Bittencourt (Orgs.). Psicologia, Organizações e Trabalho no Brasil. Porto 
Alegre: Artmed, 2004. 

25 

4.15.3. Materiais e equipamentos existentes 

A Tabela 15 lista os equipamentos e a quantidade de cada um deles no Laboratório de 

Segurança do Trabalho. Devido ao grande número de itens, a lista completa de materiais e 

equipamentos dos Laboratórios de Ciências Naturais é descrita no ANEXO I. 

Tabela 15 – Equipamentos do Laboratório de Segurança do Trabalho 

ITEM QTD. 
Anemômetro eletrônico – Mod. Itan 700 01 
Bomba de Amostragem de gases diversos – Mod. AP-20 / Marca Kitagawa. 01 
Bomba de Amostragem de Gases e poeiras Mod. Gilian Gilair 5 – marca Sensidyne 01 
Bomba de amostragem de poeira Aircheck Sampler – Mod 224-44XR 01 
Bomba de Amostragem de poeira Mod. BDX II – marca Sensidyne 01 
Bomba de Amostragem de poeira Mod. BDX II – marca Sensidyne c/ cilone, cassetes e filtros de 37 
mm x 0,8 Um. 

02 

Bota de pvc cano longo branca (par) 02 
Calça para motosserrista tam 44 – CA 12877 01 
Calçado profissional, tipo tênis, modelo blatt N° 38 branco (par) CA 28027 02 
Calçado, tipo bota até o joelho, construída de Policloreto de Vinila (PVC), N° 38 (par) CA 32167 02 
Calibrador para bomba de amostragem Mod. Defender 510M – Marca Instrutherm 01 
Capacete laranja com acessórios (protetor auricular tipo concha e viseira telada) CA 29738 01 
Colar cervical 01 
Colete náutico tam P 01 
Cronometro Digital Mod: ITCD-2000 - Instrutemp 06 
Cup Anemometer Barometer – Marca: Humity/Temp 01 
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Decibelímetro Digital – Marca: Instrutherm – Mod: DEC 490 01 
Decibelimetro Modelo DL 4020 – Marca Icel Manaus/AM 01 
Decibelimetro Modelo: ITDEC 4000 - Instrutemp 04 
Detector de 4 gases digital portátil – mod. DG 500 – marca Instrutherm 01 
Explosímetro Digital portátil Mod. EXP-200 – Marca Instrutherm. 01 
Filtros de éster de celulose para amostragem de particulados 37 mm de diâmetro e 0,8 Um 100 
Imobilizador de cabeça 01 
Kit descartável par manipulação de de alimentos 04 
Luva de segurança confeccionada em grafatex com fios de aramida, forro em lã, punho com 
acabamento em overloque, comprimento 30 cm e 40 cm. Tam G (par) CA 6409 

03 

Luva de segurança confeccionada em raspa na palma (par) CA 14749 01 
Luva de segurança confeccionada em vaqueta na palma (par) CA 11409 01 
Luva de vaqueta com cano de raspa tipo cobertura 02 
Luva isolante p/ alta tensão (par) 03 
Luva p/ procedimento não cirúrgico com po pp (cx) 01 
Luvas em malha de aço p/ açougueiro (par) 03 
Luxímetro digital LD 510 – Icel Manaus/AM 01 
Luxímetro Digital Mod.: SKLD-50 Skill-Tec 06 
Luxímetro marca Instrutherm – Mod LD 300 01 
Macacão com bota de borracha aderido a jardineira de material impermeável CA 18407 01 
Manequim de primeiros socorros 01 
Máscara de solda tipo escurecimento automático CA 31311 01 
Medidor de monóxido de carbono Modelo Icel 5050 – Marca Instrutemp 01 
Medidor de Stress Térmico Modelo TGD-200 – Marca Instrutherm 02 
Medidor de Stress Térmico Modelo TGD-400 – Marca Instrutherm 02 
Medidor de vazão de ar 01 
Óculos de segurança incolor de sobrepor 02 
Perneira de Bidim com fechamento de velcro 02 
Respirador purificador de ar, tipo semifacial filtrante para partículas CA 21492 05 
Talabarte de segurança CA 19731 01 
Termo higrômetro digital / Clock – Modelo IT HT 2250 – Marca Instrutemp. 01 
Termo-Higro-Decib-Lux Mod SKTHDL-01 04 
Thermo-Higrômetro – Marca Homis – Mod 426 A 01 
Thermo-Higrometro digital Instrutherm – modelo HT-600 01 
Tubos colorimétricos para amostragem de Acetona 20 
Tubos colorimétricos para amostragem de Amonia 20 
Tubos colorimétricos para amostragem de Cloro 20 
Tubos colorimétricos para amostragem de Monoxido de Carbono 20 
Tubos colorimétricos para amostragem de Tolueno 20 

4.15.4. Recursos disponíveis para o atendimento de discentes com necessidades 

educacionais especiais 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais em conformidade 

com a proposta de Educação Inclusiva do Programa TEC NEP e em parceria com a Secretaria 

de Educação Especial – SEESP do Ministério da Educação visa inserir as pessoas com 

necessidades educacionais específicas nos cursos de formação inicial e continuada, de nível 

técnico e tecnológico, em parceria com os sistemas estaduais, municipais e outras instituições 

de segmento comunitário. Para facilitar o desenvolvimento das ações relacionadas à 

implementação de políticas de atendimento aos alunos com necessidades educacionais  
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especiais, há a necessidade de cumprir uma exigência na organização das atividades a serem 

desenvolvidas nas instituições de ensino formal. 

Em 2011, houve a implementação dos NAPNEEs como núcleos de atendimento às pessoas 

com necessidades educacionais especiais. Esse núcleo é responsável por articular pessoas e 

instituições desenvolvendo ações de educação inclusiva no âmbito interno, envolvendo 

sociólogos, psicólogos, supervisores e orientadores educacionais, técnicos administrativos, 

docentes, discentes e pais.  

O principal objetivo da criação desses núcleos é desenvolver, na instituição, a cultura da 

educação para a convivência, aceitação da diversidade e, principalmente, romper as barreiras 

arquitetônicas, educacionais e atitudinais. O NAPNEE é responsável por acompanhar, em 

processo construtivo de ações inclusivas, os alunos regularmente matriculados na instituição 

de ensino que apresentarem as seguintes características consideradas necessidades 

educacionais especiais: I- Dificuldades de aprendizagem ou limitações no processo de 

desenvolvimento que dificultem o acompanhamento das atividades curriculares; II- 

Dificuldades de comunicação e sinalização diferenciadas dos demais alunos, demandando a 

utilização de linguagens e códigos aplicáveis; III- Altas habilidades/superdotação, grande 

facilidade de aprendizagem que o leve a dominar rapidamente conceitos, procedimentos e 

atitudes. 

O Projeto de Implementação do NAPNEE fundamenta-se na Política Nacional de Educação 

especial, estabelecendo diretrizes que possam complementar o ensino ministrado nas salas de 

aula comum, caracterizando as ações voltadas para a promoção do acesso e permanência dos 

alunos no IFMG. 

 

4.16. Descrição dos certificados e diplomas a serem emitidos 

Ao IFMG campus Governador Valadares cabe toda a responsabilidade relacionada aos atos de 

registrar os certificados e diplomas, de acordo com a legislação vigente. O aluno que concluir 

o curso com aproveitamento mínimo definido nas regras acadêmicas operacionais receberá o 

diploma de Técnico em Segurança do Trabalho, Eixo Tecnológico: Segurança. No histórico 

escolar que acompanha o diploma estarão explicitadas, além de todas as informações 

referentes ao aproveitamento do aluno durante o curso, as competências definidas no perfil 

profissional de conclusão do mesmo. 
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Não há, no curso, a possibilidade do discente encerrar determinado módulo e obter uma 

certificação intermediária correspondente a uma qualificação profissional. Também não há a 

possibilidade dos egressos do curso realizarem uma especialização técnica. 
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5. CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 

5.1. Critérios de avaliação dos discentes 

A avaliação dos conhecimentos e habilidades determinadas para cada módulo do Curso 

Técnico em Segurança do Trabalho, subsequente, será processual, diagnóstica, não pontual, 

inclusiva, o que significa, respectivamente, que: 

a) Será permanente, acompanhando todo o processo de desenvolvimento dos conhecimentos 

e habilidades vivenciados pelo aluno; 

b) Permitirá diagnosticar as dificuldades do aluno e identificar de que forma os professores 

deverão intervir para ajudá-lo a avançar; 

c) Levará em conta os conhecimentos e habilidades já desenvolvidos, em desenvolvimento e 

aqueles a serem desenvolvidos em momentos posteriores; 

d) Terá o efeito de estimular o aluno a investir esforços na superação de suas dificuldades e 

em seu autodesenvolvimento, abolindo o caráter seletivo e excludente das metodologias 

tradicionais de verificação da aprendizagem. 

e) Por ser diagnóstica a avaliação possibilitará ao aluno conhecer o nível de desempenho 

alcançado em cada etapa do processo de construção dos conhecimentos e habilidades, 

previstos no início do módulo, sendo o mesmo orientado pelos professores sobre quais 

tarefas/estudos/pesquisas ainda deverá realizar para atingir o percentual mínimo de 

desempenho aceitável. 

Coerentemente com esses pressupostos, os momentos de avaliação serão tantos quanto 

necessários e as técnicas e instrumentos utilizados, apropriados à natureza do que se quer 

avaliar. 

No Curso Técnico em Segurança do Trabalho Modalidade Subsequente, as avaliações 

ocorrerão formal e informalmente. As avaliações informais ocorrerão durante as atividades 

diárias desenvolvidas nos vários ambientes de aprendizagem. As técnicas utilizadas, nesse 

caso, serão, fundamentalmente, a inquirição (perguntas, exercícios) e a observação ocasional e 

não estruturada. Estas avaliações poderão compor a nota do aluno no módulo, conforme a 

especificidade da disciplina e a necessidade do professor. 

Com relação às avaliações formais, as técnicas utilizadas serão preferencialmente: observação 

estruturada ou sistematizada; inquirição (arguições, questionários, exercícios, etc.); avaliações 

(provas, testes, exames); análise de texto escrito ou oral (relatórios, seminários, monografias); 



65 

 

análise de experimentos e atividades práticas (atividades em laboratórios, visitas técnicas, 

simulações, etc.). 

Como instrumentos de avaliação, serão adotados, entre outros: testes/provas objetivas; 

testes/provas dissertativas; relatórios de visitas técnicas/experimentos/projetos; questionários; 

entrevistas; fichas de observação; relatórios/síntese de pesquisa em bibliotecas, internet e 

outras fontes; apresentação de seminários, relato de experiências e tarefas, defesa de 

trabalhos; formulários de autoavaliação; relatórios de estudo de casos; textos com 

identificação e descrição de problemas. 

A verificação do desempenho acadêmico compreenderá a frequência às aulas e o rendimento 

do discente. A avaliação do desempenho do discente se dará de forma contínua e cumulativa, 

com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do 

período sobre os de eventuais provas finais.  

O conteúdo programático e os critérios de avaliação deverão ser apresentados no primeiro dia 

de aula e avaliados permanentemente pelo docente e discente, tendo em vista o 

aprimoramento constante do processo ensino-aprendizagem. O desempenho acadêmico do 

discente será verificado pelo seu resultado frente aos objetivos propostos no Projeto 

Pedagógico do Curso. 

5.1.1. Avaliação substitutiva 

A Avaliação ou Trabalhos Substitutivos (2ª chamada) deverão ser requeridos em formulário 

próprio dentro do prazo de dois dias úteis após o término do impedimento, com 

documentação de amparo legal, junto à CCRA. O pedido será encaminhado ao(a) 

coordenador(a) do curso para análise e as providências que se fizerem necessárias. Em caso 

da não apresentação da documentação exigida e amparada legalmente e não cumprimento do 

prazo de requerimento, a solicitação será indeferida. 

A Avaliação Substitutiva será realizada em dia especificado no Calendário Acadêmico, pelo 

docente responsável pela disciplina para a qual foi requerida a avaliação. Em hipótese alguma 

haverá nova chamada da avaliação substitutiva. Toda normativa sobre avaliações seguirá a 

resolução do conselho acadêmico, que estabelece os critérios e as formas de avaliação. 
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5.1.2. Aprovação 

O Curso Técnico em Segurança do Trabalho, subsequente, está dividido em 3 (três) módulos, 

sendo que cada módulo corresponde a 1 (um) semestre letivo. Em cada disciplina serão 

distribuídos 100 (cem) pontos. 

A avaliação do rendimento escolar será feita semestralmente, ou seja, em cada módulo, 

através de 3 (três) ou mais instrumentos avaliativos (provas, simulados, testes, trabalhos e 

outros que se fizerem necessários), elaborados pelo(a) professor(a). A média semestral deverá 

ser igual ou superior a 60% (sessenta por cento) do valor total de pontos distribuídos no 

semestre, ou seja, 60 (sessenta) pontos. Será considerado aprovado o discente que obtiver pelo 

menos 75% (setenta e cinco por cento) da frequência da carga horária total do período letivo 

(módulo) e possuir nota final semestral igual ou superior a 60% (sessenta por cento) em cada 

disciplina cursada. 

É dever e direito do aluno solicitar a revisão de avaliações de qualquer disciplina. A 

solicitação é realizada na CCRA em formulário próprio, com exposição dos argumentos e 

fundamentos. O pedido será encaminhado ao(à) coordenador(a) do curso para análise e 

adoção das providências que se fizerem necessárias. 

5.1.3. Recuperação da aprendizagem 

O aluno que obtiver nota inferior a 60 (sessenta) pontos e superior a 40 (quarenta) pontos em 

determinada disciplina do módulo terá oportunidade de melhorar o aproveitamento através do 

Exame Final da disciplina, cuja data é prevista no calendário, e que tem seu valor igual ao 

número total de pontos distribuídos na disciplina durante o módulo, ou seja, 100 (cem) 

pontos. É importante ressaltar que não haverá, em hipótese alguma, avaliação substitutiva de 

Exame Final. Para o discente que passar pelo Exame Final de determinada disciplina, a nota 

final do módulo em tal disciplina, será dada pela fórmula:  

Nota do discente em determinada disciplina do módulo + Nota do discente no Exame Final  

2 

Prevalecerá como nota final do aluno na disciplina daquele módulo a maior nota entre a Nota 

do discente em determinada disciplina do módulo e a Nota obtida através da fórmula acima. 

5.1.4. Progressão Parcial e Estudos Orientados 

O regime de progressão parcial assegura ao discente do Curso Técnico em Segurança do 

Trabalho, subsequente, prosseguir os estudos no módulo imediatamente subsequente, quando 

o seu aproveitamento por nota tiver sido insatisfatório, ou seja, inferior a 60 (sessenta) pontos 
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em até 2 (duas) disciplinas do módulo cursado ou anterior. A reprovação em 03 (três) ou mais 

disciplinas acarretará na reprovação do aluno. Os critérios de progressão parcial obedecem ao 

Regimento de Ensino do IFMG, item “Da Progressão Parcial e dos Estudos Orientados” 

(IFMG, 2013). 

Para cumprir a progressão parcial o aluno deverá matricular-se na disciplina conforme o prazo 

estabelecido no calendário escolar. Para requerer tal matrícula o aluno deverá observar o 

tempo máximo de integralização do curso.  

 

5.2. Critérios para avaliação dos docentes 

A avaliação do docente pelo discente é realizada anualmente e tem como instrumento de 

coleta de dados a aplicação de um questionário de forma on-line para cada turma. Para a 

aplicação estão previstas as etapas de preparação, planejamento, sensibilização e divulgação. 

As turmas recebem instruções sobre a importância da resposta, com seriedade, a todas as 

perguntas do questionário e da necessidade de sua opinião para a melhoria da qualidade do 

curso. Recebem também explicações sobre como preencher o questionário. Cada turma é 

então, encaminhada até o Laboratório de Informática, onde os discentes têm acesso ao 

questionário, ao final do segundo semestre letivo do ano. Os docentes são avaliados quanto à 

assiduidade, pontualidade, preparação das aulas, domínio de conteúdo, postura, capacidade de 

resolução de problemas, domínio da turma, participação em projetos e reuniões, atendimento 

individual, atualização e dinamismo do conhecimento ministrado em sala de aula. 

Após a consolidação dos dados obtidos através dos questionários respondidos pelos discentes 

é apresentado um relatório global. Este instrumento visa avaliar o desempenho dos docentes e 

a apresentação de seu resultado permite convocá-los a repensarem suas práticas, 

aperfeiçoando seu trabalho. Tal reflexão acerca do desempenho dos docentes é realizada pela 

coordenação do curso juntamente com a coordenação pedagógica. Os docentes que 

apresentam dificuldades no desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem são 

acompanhados e orientados pelos setores responsáveis. 

 

5.3. Critérios para avaliação do curso 

Conforme o Projeto de Desenvolvimento Institucional - PDI do IFMG, a avaliação 

institucional é um processo contínuo que gera informações para reafirmar ou redirecionar as 
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ações da Instituição, norteadas pela gestão democrática e autônoma, visando à melhoria 

contínua na qualidade do ensino, pesquisa e extensão. A avaliação do curso será realizada 

anualmente por instrumento próprio (Avaliação Institucional) elaborado pelo Colegiado do 

curso. Tem como finalidade avaliar vários aspectos relacionados ao curso como: espaço 

físico; organização e estrutura do ensino; o trabalho dos servidores do campus ligados ao 

curso nos mais variados setores; a prática pedagógica dos docentes em suas mais variadas 

facetas; o trabalho da equipe pedagógica e coordenação; entre outros.  

A partir dos resultados de tal avaliação, a Coordenação do Curso Técnico em Segurança do 

Trabalho, subsequente, pretende propor um plano de ação, em conjunto com o corpo docente, 

no intuito de amenizar e/ou eliminar os problemas elencados pelos discentes. Neste processo, 

o objetivo maior é oferecer subsídios para o curso reprogramar e aperfeiçoar seu projeto 

político-pedagógico. 

 

5.4. Elementos de avaliação dos docentes e do curso 

O plano de ensino, entregue pelos professores à coordenação do curso, no início de cada 

módulo letivo, deverá ser descrito conforme formulário próprio e avaliado pela equipe 

pedagógica do campus. Todos os projetos orientados pelos docentes serão acompanhados e 

avaliados pela CEPIP, periodicamente, mediante elaboração e entrega de relatórios. Ao final 

de cada módulo, a coordenação do curso realiza a autoavaliação docente, através de 

formulário próprio baseado no formulário aplicado aos discentes do curso para avaliação dos 

docentes. 

Sugestões e críticas dos discentes também serão avaliadas através da aplicação de formulário 

de avaliação dos docentes, independente do formulário já aplicado pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), ao final de cada módulo do curso. Os servidores técnico-administrativos 

também serão questionados através de formulário próprio sobre o andamento e 

desenvolvimento do curso. Assim, ao final de cada módulo pretende-se compilar os dados 

colhidos, para que as informações obtidas através das avaliações auxiliem a gestão do curso e 

a equipe pedagógica na implementação de melhorias para o mesmo. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Curso Técnico em Segurança do Trabalho, subsequente, ofertado pelo IFMG campus 

Governador Valadares, Eixo Tecnológico da Segurança, possui modalidade de ensino 

presencial e regime de matrícula semestral/por módulo. O tempo de integralização do curso é 

de no mínimo 1,5 (um e meio) ano e no máximo 3 (três) anos, e a carga horária total é de 

1.200 (mil e duzentas) horas. O processo seletivo oferece 40 (quarenta) vagas a cada ano, no 

turno noturno. O aluno poderá ter acesso ao curso através de processo seletivo e transferência 

externa. 

O Projeto Pedagógico do Curso visa nortear o trabalho dos docentes e discentes, definindo a 

organização das práticas pedagógicas propostas, as quais foram definidas de forma coletiva 

com a participação do Colegiado e demais docentes do curso e em conformidade com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais estabelecidas pelo Ministério da Educação e o conjunto de 

Leis sobre a Educação Profissional e Tecnológica. 

Todavia, em consonância com o dinamismo do Instituto Federal e seu processo de expansão, 

bem como as alterações econômicas, sociais e ambientais locais e regionais, este projeto não 

pode ser considerado um documento estático e acabado. Sendo assim, ele deverá ser revisado 

constantemente e a qualquer tempo a fim de se adequar às demandas pedagógicas, sociais e 

ambientais de seu corpo discente e comunidade em geral. Para isso, os docentes e discentes 

serão periodicamente consultados através do processo de avaliação do curso. Do mesmo 

modo, serão realizados levantamentos sobre os motivos de evasão e as dificuldades 

encontradas pelos discentes no processo de adaptação ao curso e no acompanhamento das 

disciplinas. 
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ANEXO I – EQUIPAMENTOS DOS LABORATÓRIOS DE CIÊNCIAS NATURAIS 

 

INSTRUMENTO QTD 

Afiador Cônico para Furador de Rolhas 01 

Agitador Magnético c/ Aquecimento 01 

Alça de Níquel Cromo 01 

Alcoometro Gay Lussac Escala de 0 a 100 04 

Anel de Ferro com Mufa 06 

Anel de Ferro Ø7,10 e 13cm com Mufa 04 

Aparelho para Força Centrípeta 01 

Aparelho Rotacional 01 

Arcada Dentária 01 

Atílio 30 

Autofalantes 02 

Azul de metileno 50ml 02 

Balança Analítica Digital 01 

Balança Tríplice 01 

Balança Tríplice escala 1610g 01 

Balão de Destilação com Saída Lateral 04 

Balão de Fundo Redondo 01 

Balão fundo redondo 500 ml 01 

Balão Volumétrico 250 ml 01 

Bandeja Plástica Branca 01 

Barrilete 01 

Base de Propagação 01 

Bastão de Vidro 8 X 300mm 06 

Bastão de Vidro 8 X 300mm 04 

Bastão de Vidro 8 X 300mm 06 

Bureta Graduada com torneira 10ml 01 

Bureta Graduada com torneira 10ml 04 

Cabo de Kolle 02 

Cabo p/ Conexões Preto (1mt) 04 

Cabo p/ Conexões Vermelho (1mt) 04 

Cabo USB para Impressora 01 

Cabo USB para Impressora 02 

Cadinho de Porcelana 13ml 06 

Cadinho de Porcelana de 13ml 05 

Calorímetro com Duplo Vaso 01 

Capacitor Variável de Placas Paralelas 01 

Capela de Exaustão de Gases 02 

Capela para Exaustão de Gases 01 

Cápsula de Evaporação 50ml 05 

Cápsula de Porcelana para Evaporação 01 

Carrinho Auxiliar de Metal 01 
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CD CIDEPE Lab gravado 03 

Centrífuga para 8 tubos 01 

Chave Allen 4mm 01 

Chave Multiuso 3 posições 01 

Chuveiro Lava-Olhos 01 

Cibo de Leslie 02 

Cj. 3 massas e gancho lastro 04 

Clinômetro com Tripé 01 

Colchão Linear Básico 01 

Condensador de Graham 04 

Condensador Liebig 04 

Condensador reto 200mm 01 

Condensador Serpentino  250mm 01 

Condutivímetro 04 

Conexão para peso M3 01 

Conexão para Peso Ø3,2mm 01 

Conj. 5 Corpos de Provas de Diferentes Materiais (latão, Aço, Alumínio, Nylon e Cobre) 01 

Conj. Cinético dos Gases com Tranndutor 01 

Conjunto 3 massas e Gancho Lastro 04 

Conjunto de 3 massa de Gancho Lastro 01 

Conjunto de Alavancas 01 

Conjunto de Bobinas Espirais Circular 01 

Conjunto de Corpos de Prova de diferentes Materiais (latão, aço, alumínio, nylon e cobre) 02 

Conjunto de Fio 0,13mts com Anel 04 

Conjunto de Fio 0,35mts com Anel 01 

Conjunto de Fio 0,44mts com Anel 02 

Conjunto de Fio 1,96mts com Anel e Gancho 01 

Conjunto de Fios 08mts com Anel e Gancho 02 

Conjunto de Maleta para Acessórios 07 

Conjunto de Maleta para Acessórios 07 

Conjunto de Massa Pendular 01 

Conjunto de Meiose 01 

Conjunto de Mitose 01 

Conjunto de Mufa Maior 01 

Conjunto de Mufa Maior 01 

Conjunto de Painel Módulo de Yong 01 

Conjunto de Réguas Metálicas (500mm, 50cm, 5dm) 03 

Conjunto de Réguas Metálicas 500mm,50cm,5dm 06 

Conjunto de Réguas Projetáveis 01 

Conjunto de Réguas Projetáveis (500mm, 50cm, 5dm) 01 

Conjunto de Réguas Projetáveis 500mm,50cm,5dm 01 

Conjunto de Sólidos Geométricos 01 

Conjunto de Ventoinha 01 

Conjunto do Sensor Acústico 01 

Conjunto Gaseológico com Sensor e Software 01 

Conjunto Mufa Maior 01 
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Conjunto para pilhas eletroquímicas 01 

Contrapeso 02 

Copo de Becker 250ml 02 

Copo de Becker 250ml 04 

Copo de Becker 400 ml 02 

Copo de Becker 400 ml 04 

Copo de Becker 50ml 02 

Copo de Becker 50ml 08 

Copo de Becker de 100ml 06 

Copo de Becker de 250ml 06 

Copo de Becker de 50ml 06 

Corpo Central com Mandril 01 

Corpo de Prova Aço 01 

Corpo de Prova Alumínio 01 

Corpo de Prova Latão 01 

Cronômetro Digital 01 

Cronômetro Digital Microprocessado 01 

Cuba para Corar 01 

Decibelímetro Digital 01 

Densímetro 04 

Dessecador com tampa botão Ø 60mm 01 

Destilador de Água 2lts/Hora 01 

Dinamômetro 2N 01 

Dinamômetro 2N 01 

Dinamômetro 2N Fixo Magnético 03 

Dinamômetro Tubular 2N 01 

Disparador 01 

Dissecador com Tampa Botão 01 

Dois Diapasões 440Hz 01 

Dupla Hélice de DNA 01 

Eixos Articulados com Transversal 01 

Elástico Ortodôntico 24 

Elásticos Ortodônticos 12 

Elásticos Ortodônticos 02 

Eletrodo de Cobre 08 

Embolo com Furo Ø6,5mm e Gaxeta 01 

Embolo com Gaxeta 01 

Envelope Safepack 01 

Equipamento Malefício do Cigarro 01 

Erlenmeyer 250 ml boca estreita 02 

Erlenmeyer 250 ml boca estreita 04 

Erlenmeyer 250ml 06 

Escala Pendular com Adesão Magnética 01 

Escala Vertical para Disparador 02 

Escola para lavar tubo de Ensaio 06 

Escorredor para 16 peças 01 
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Escova de Lavar Tubo de Ensaio 05 

Escova para lavar Vidraria 02 

Esfera de Aço Cromada 04 

Esferas de Aço Cromada Ø6,35mm 05 

Espátula Colher 145mm 05 

Espátula com Cabo de Madeira 05 

Espátula Dupla de Arame 200mm 05 

Espelho com Manta Magnética 01 

Espelho Serigrafado 02 

Esqueleto 168cm 01 

Estetoscópio 01 

Estojo Master para Dissecação Gaspar 06 

Estrutura Principal 02 

Etiqueta 90 

Etiqueta (Folha c/ 90 etiquetas) pct 01 

Face da Gravidez (oito modelos) 01 

Fio de Cobre Esmaltado 01 

Fio de Poliamida com Anéis 01 

Fio de Poliamida Equilon 06 

Fio de Poliamida Equilon (6mts) (pç) 06 

Fio Resistivo Kanthal Ø0,2 01 

Fio Resistivo Kanthal Ø0,51 01 

Fita Teflon 01 

Fonte digital p/ Eletroquímica 01 

Frasco para Reagente 250ml 06 

Frasco para Reagente Âmbar 250ml 01 

Frasco para Reagente Âmbar 250ml 04 

Funil de Buchner 100ml 01 

Funil de Buchner 100ml 04 

Funil de Plástico 01 

Funil de Separação 100 ml 01 

Funil de Separação 100 ml 04 

Funil de Vidro 60mm 01 
Funil de Vidro 60mm 06 

Funil de Vidro Liso Ø80mm 06 

Furador de Rolha Manual 01 

Furador de Rolha Manual 01 

Gancho Menor 01 

Ganchos Longos 02 

Garra Jacaré Preto 04 

Garra Jacaré Vermelho 04 

Gelatina em Pó Incolor 01 

Gral de Porcelana com Pistilo 05 

Gral de Porcelana com Pistilo 100ml 06 

Haste Ativadora 01 

Haste com 300mm com parafuso fixador 01 
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Haste de 125mm/Parafuso Fixador 01 

Haste de 300mm e parafuso Fixador 01 

Haste de 500mm 01 

Haste de 50mm c/ parafuso fixador 04 

Haste de 800mm 02 

Haste de 800mm c/ parafuso fixador 04 

Haste de Alumínio 05 

Haste de Prova 01 

Haste para momento variado 01 

Imã em Forma de barra 23 X6mm 01 

Indicador Magnético Direito 01 

Indicador Magnético Esquerdo 01 

Interface CIDEPE LAB - USB 01 

Interface CIDEPE LAB USB 02 

Jogo de Anel de Ferro com Mufa 01 

Kitassato 250ml 01 

Kitassato 250ml 04 

Lâmina de Histologia (cx) 01 

Lâminas para Microscopia (50 peças) 03 

Lamínula com 100 Unidades 03 

Lâmpada com soquete e suporte 04 

Lâmpada de 60Wats (110 ou 220Volts) 01 

Lamparina a Álcool com Tampa 01 

Lamparina de Vidro 60ml 06 

Lápis Dermográfico 05 

Lápis Dermográfico 06 

Lima Murça Triangular 4" 05 

Limalha de Ferro 14 

Luminária com Lâmpada 01 

Luva para Procedimento - Grande cx 03 

Luva para Procedimento de Laboratório  Cx 01 

Luxímetro Digital 01 

Mangueira de Cristal 04 

Mangueira de Silicone 06 

Manípulo para Rotação 01 

Manípulos M5 04 

Manta Aquecedora de 500ml 01 

Manual Software Aquisição 02 

Manual Software Aquisição 02 

Mapa sistema esquelético 01 

Mapa sistema muscular 01 

Máscara Descartável (cx) 02 

Massa de 100gf 10 

Massa Lastro 02 

Mesa Cirúrgica de Pequeno Porte 01 

Mesa Cirúrgica para Cobaia de Pequeno Porte 01 
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Mesa Girante 02 

Mesa Principal 01 

Micro Lanceta descartável 01 

Microfone de Mesa 01 

Micrômetro Didático Projetável 01 

Microscópio Binocular 01 

Microscópio Biológico Binocular  Adutec 502 AC/100x 04 

Microscópio Estereoscópio Binocular 01 

Micrótomo Manual 01 

Mola de Tração 2N 05 

Mola de Tração 2N 03 

Montagem da Base 01 

Montagem da Órbita 01 

Montagem de Haste de Freio 01 

Montagem do Trilho Vertical 01 

Mufa Dupla 10 

Mufa dupla alumínio 06 

Multímetro Digital 01 

Multímetro Digital MD 5770A 01 

Oscilador de Áudio 01 

Painel com Sapatas 01 

Papel Filtro Circular 04 

Papel Fitro Circular 02 

Papel Indicador Universal 02 

Papel Indicador Universal 02 

Papel Milimetrado 100 

Papel Tornassol Azul 04 

Papel Tornassol Azul 01 

Papel Tornassol Vermelho 04 

Papel Tornassol Vermelho 01 

Paquímetro Didático Projetável 01 

Paquímetro Universal 150mm 06 

Parafuso M3 X 8mm Injetado 02 

Parafuso Orientador 01 

Parafuso Orientador das Molas 03 

Pêndulo Balístico 01 

Pera Insulfladora 01 

Pêra Insulfladora 05 

Pêra Insulfladora Macro Controlada 01 

Picnômetro 04 

Pinça Anatômica Dissecação 120mm 06 

Pinça c/ Mufa p/ Condensador 04 

Pinça c/ Pontos revestidos em Amianto 05 

Pinça de Hoffmann 05 

Pinça de Mohr 05 

Pinça para Bureta com Mufa Fixa 05 
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Pinça para Cadinho 220mm 05 

Pinça para Condensador 120mm 05 

Pinça para Tubo de Ensaio 180mm 09 

Pinça para Tubo de Ensaio de madeira 06 

Pinça sem mufa para bureta 06 

Pipeta de Pasteur 3ml 01 

Pipeta de Pasteur 3ml 08 

Pipeta de Pasteur 3ml 12 

Pipeta Graduada 1 ml 01 

Pipeta Graduada 10ml 01 

Pipeta Graduada 1ml 04 

Pipeta Graduada de 10ml 04 

Pipeta Graduada de 5ml 04 

Pipeta Graduado de 2ml 01 

Pipeta Volumétrica 04 

Pisseta 250ml 05 

Pisseta Bico Curvo 06 

Placa de Petri 02 

Placa de Petri 12 

Placa de Petri Ø 100 X 15 mm 02 

Placa de Petri Ø 100 X 15 mm 08 

Plano Inclinado 01 

Plaquetas 06 

Plataforma tipo jack 01 

Pó de Cortiça 01 

Pote Incolor 06 

Protetor com Suporte para Biombo 01 

Proveta de Polipropileno 500ml 01 

Proveta Graduada  50ml 01 

Proveta Graduada 100ml 02 

Proveta Graduada 100ml 04 

Proveta Graduada 10ml 01 

Proveta Graduada 10ml 04 

Proveta Graduada 25ml 04 

Proveta Graduada 50ml 04 

Proveta Graduada de 10ml 03 

Quite de Construção Molecular 01 

Régua Central 01 

Régua Milimetrada Metálica 500mm 01 

Régua Suporte 01 

Relógio Comparador 01 

Retroprojetor Bivolt 2500 Lumens 01 

Roldana Dupla com Gancho 01 

Roldana Dupla para Fixação do Painel 01 

Roldana Simples com Gancho de 40mm 03 

Roldana Simples para Fixação do Painel 01 
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Rolha de Borracha N° 1 14 

Rolha de Borracha N° 11 08 

Rolha de Borracha N° 11 12 

Rolha de Borracha N° 3 16 

Rolha de Borracha N° 7 16 

Rolha de Borracha N° 8 10 

Sensor de Força 10N 02 

Sensor de Intensidade Luminosa 01 

Sensor de Intensidade Luminosa 01 

Sensor de Largada 01 

Sensor de temperatura 01 

Sensor de Temperaturas para Líquidos 01 

Sensor Fotoelétrica Fixação Magnética 01 

Sensor Fotoelétrica Minidin 02 

Sensor Fotoelétrica Minidin 04 

Seringa descartável 04 

Setas Indicativas 01 

Sistema de Aquisição de Imagens 01 

Software e Manual 03 

Software Manual 01 

Suporte do Dinamômetro 01 

Suporte Móvel 01 

Suporte para 24 tubo de Ensaio 06 

Suporte para 24 tubos de Ensaios 06 

Suporte para Sensores 01 

Tabela Periódica Telada 01 

Tela de Arame Galvanizado 04 

Tela de Arame Galvanizado 06 

Telha de Arame Galvanizada 100mm 01 

Termômetro Ambiental 01 

Termômetro de -10 a 110°C 03 

Termômetro Escala -10/110°C 08 

Termômetro Escala -10°/110°C 06 

Termômetro Infravermelho 02 

Tesoura Reta 01 

Toalha de Papel 02 

Torso Humano Bissexual 85cm 01 

Transferidor 180° - Plástico 06 

Travessão Graduado 01 

Trena de 5mts 06 

Triângulo Ajustável 01 

Triângulo com Isolamento 40mm 05 

Tripé com Haste 80mm e Sapatas 01 

Tripé com Haste de 500mm com Sapatas 06 

Tripé Delta com Sapatas 01 

Tripé Delta Maior com Sapatas 01 
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Tripé Metálico 05 

Tripé Metálico para Tela de Amianto 06 

Tripé Universal Delta 04 

Tripé Universal Delta Maior 04 

Trompa de Vácuo 05 

Tubo Conectante em "T" 04 

Tubo Conectante em "U" 08 

Tubo de Ensaio 16 X 160mm 04 

Tubo de Ensaio 16 X 160mm 12 

Tubo de Ensaio 2,5 X 15cm 24 

Tubo de Ensaio 25 X 150mm 04 

Tubo de Ensaio 25 X 150mm 12 

Tubo de Vidro 30mm 06 

Tubo de Vidro 30mm 08 

Tubo de Vidro em "L" 08 

Vaso de Derrame 01 

Vidro de Relógio 08 

Vidro de Relógio 06 

Violeta Genciana 250ml 02 

Voltâmetro de Hoffmann 01 

 


